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SABBADO 22 DE SETENBRO DE 1866 bem como as publicações li 


PORTO 22 DE SETEMBRO —A «Chronica» de Nova-York começa do um d'elles, chegarão ao fim que é para de- 


molestia ou de ausencia de mais de quinze patria por motivos politicos. Martyres da li- dores 6. Para infanteria 8 Ee a que vem 
pelos dous paragraphos seguintes a descri- sejar que alcancem ? - 


E ra | para E pordade, para lhes adoçar o eniuno e as osnr. Candeias. 
o da ovação feita n'aquella cidade ao pre- Não nos deixemos enfeitiçar de todo pela epetimos: não vemos nada mau n'estas saudades, não houve finezas que se lhes não, Vai haver n'esta terra mais um jornal po- 
Revis RA aa politica externa espe ga Estados Unidons E palavra «liberdade», que no Eipe sujeito nodsi E em muitas outras disposições da mencionada dispensassem, chegando alguns individuos a litico. Intitula-seo «Primaz». Que andnus 
Diziam ultimamentefolhas francezas e hes- «Se real e effectivamente é certo que a ria dar lugar a uma servidão temporaria, por- lei sobre o aprendizado em França. - | brindar com uma lauta ceia não sei se parte hasteará, não se sabe por emquanto, mas sen- 
- panholas que o rei Victor Manoel tinha sofírido |cidade imperial de Nova York é o coração |que naturalmente o mestre tende sempre para Queixam-se os mestres de que os aprendi- se toda a companhia, cujo director estando do o seu empresario um ecclesiastico como me 
um ataque apopletico. Guardamos silencio | da republica federal, como por aqui se asse- tirar do aprendisado a maior somma de van-|Zes lhes fogem das oficinas quando começam | muito longe de ser o que se inculcava, não dizem que é, bem vindo seja o novo campeão, 
sobre esse acontecimento esperando informa-|gura, é preciso confessar que o illustre che-|tagens que póde, e essa tendencia leva o a|2 resarcil-os do tempo que perderam a ensi-jdeixava comtudo de ser um homem habil e/porque é mais um baluarte que aigrejae seus 


* completamente restabelecidas. 


gões mais ampla 
seguras Ein de tanta gravidade. Agora, 


o temos duvida em dar anoticia co-| publica, 


) porém é: 

fo verdadeira, porque são diarios italianos 
qu a. CO firmam. Felizmente a indisposição 
do soberano italiano cedeu a uma sangria, e 
gua magestade foi residir no palacio de Pollen- 


za completamente restabelecido. 


- — Às relações diplomaticas entre a Aus- 


Ed 


tria e a Prussia podem ser consideradas como 


"No dia 15 chegou a Vienna o barão de 
Werther incumbido de desempenhar as func- 
“ções de representante da Prussia junto do ga- 
 austriaco, À «Gazeta de Vienna» que 
qnnuncia este facto, diz que onobre caracter 
eo espirito conciliador do barão de Werther 


E 

de 
e recusa determinou 0 commissario prus- 
siano que não fossem mais convocadas para 


nhuma sessão, ou mais claro, que fossem 
dissolvidas. Pergunta-se: esta opposição do 
governo de Francfort ao governo prussiano 
tão demonstra que é mais facil realisar a união 
de territorios do que a de intelligencias ? 


—  Diza «Gazeta nacional» de Berlim que a 


islação prussiana sobre a industria e sobre 


- & imprensa vai ser ja applicada à cidade de 


Francfort. Outra pergunta: não haverá con- 
adieção entre este acto e o artigo 2.º de uma 
approvada ha quinze dias pela camara dos 

deputados da Prussia, segundo a qual a Cons- 

tituição prussiana não deve entrar em exerci- 
o nos paizes encorporados senão no 1.º de 
outubro de 1867? o | 

+ Quanto & Austria, dizem alguma cousa as 

folhas estrangeiras sobre a questão hungara. 
efere uma correspondencia de Vienna que as 

sociedades styrias, denominadas «dos Amigos 
da Constituição», se reuniram em Graz e Aus- 

j eapprovaram as seguintes resoluções: al 


“ necessaria a união intima com a nacionalidade 


sllemã anstriaca. E” regeitada a ideia da cen- 
tralisação do poder para todo o imperio, e 
tambem é regeitado o federalismo que não é 
mais do que a execução da formula—dividir 
parareinar». | 
+ D'esta maneira as sociedades styrias offe- 
recem um apoio ao ministerio austriaco, que 
nos Set míto petalvido a fazer tudo o que a 
ungria pede. E a Hungria diz ao governo 
coma maxima concisão : Ou tudo o que pedi- 
mos ou nada. De todos os meios propostos con- 
era a assemblea styria como unico possivel 
o dualismo (ideia do conde Belecredi) no sen- 
tido hberal e com um governo constitucional, 
e promette ao ministerio todo o seu apoio pa- 
ra esse effeito, Ora, a Hungria repelle energi- 
camente 0 dualismo, a Croacia repelle-o tam- 
bem ao mesmo tempo que não consente em 
ser absorvida pelo reino hungaro; a Bohemia 
aceital-o-ha de bom grado; quanto á Gallitzia, 
diz a referida correspondencia que aceitará o 


- que a Russia quizer que se lhe conceda. 


* Em summa, as negociações com a Hun- 
gria não estão rotas nem terminadas : mas não 
se póde assegarar que chegarão a um termo 
que satisfaça completamente os hungaros. 
— Ascorrespondencias italianas continuam 
pegticiar desarmamentos. No dia 20 devia ser 
olvido o exercito de reserva assim como os 
regimentos temporarios de que era compos- 
to, e todos os dias se estavam licenciando 
conscriptos. Todas essas providencias annun- 
MNPAS., 
Gac tis 
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- 0 BALIO DE LEÇA 
(LENDA DO SECULO x1v) 
“ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 221) 
Ji 
O LOGAR-TENENTE do. Do 


Alguns minutos depois das onze horas da 
noute, que se seguiu áquella em que tiveram 


Jugar as scenas que o leitor presenciou no ca- 
Pitulo antecedente, dous cayalleiros hospitala- 
Fios sabiram do alcacer do castello de Leça, e 


encaminharam para a porta da traição. 


| — Que horas, Vasco Velho ? — disse um 
deles, dirigindo-se a um dos homens de ar- 
Mas, a quem estava confiada n'aquella noute 


A guarda da porta. 


— Acabou-se de render o quarto de prima, 


- Senhor—respondeu elle. 


te satisfeito vendo muito são o coração da re- 
embora padeçam achaques de radi- 
calismo outros membros do corpo nacional. 

«À recepção feita pelos cidadãos de No- 
va-York a sua excellencia o presidente An- 
drew Johnson foi um acontecimento verda- 
deiramente regio no seu todo e em todos os 
seus promenores, a sua recordação difficil- 
mente cahirá da memoria de quantos a pre- 
senciaram; os seus effeitos favoraveis hão de 
sentir-se muito breve em toda a republica, e 
largo tempo ha de decorrer antes que se 
esvaeça o enthusiasmo manifestado em tão 
solemne occasião». 

A recepção como a refere a «Chronica» 
devia ser, com effeito, esplendida; um verda- 
deiro triumpho alcançado sobre os inimigos 
do Sul. | 
— —Do Mexico continuam a ser más asno- 
ticias. As authoridades americanas fazem qua- 
si abertamente recrutamentos contra o novo 
imperio de acordo com o caudilho Corona. Ha 
pouco tempo desembarcou nas costas de Sina- 
loa uma forte expedição com seis canhões e 
quatro mil espingardas. E'um facto grave em 
consequencia da politica official dos Estados 
Unidos na questão mexicana; podelvir a dar 
em um rompimento internacional de propor- 
ções incaleulaveis. 


Aprendizado 

Em 12 do corrente foram nomeadas, por 
portaria do ministerio das obras publicas, duas 
commissões para inquirirem do que se pratica 
nas fabricas e officinas relativamente a con- 
traetos de aprendisado, e á duração do traba- 
lho dos aprendizes n'esses estabelecimentos, 
e tres dias depois tinham já dois diarios muito 
authorisados manifestado opiniões oppostas 
ácerca da intervenção que o governo parecia 
querer exercer nas relações entre mestres e 
aprendizes. Um applaudia-a; repellia-a o outro: 
este declarava-se partidario do liberalismo 
economico ; aquelle encarava a questão pelo 
lado socialista ou moral: o primeiro via no 
Estado o tutor commum de todos os menores, 
com obrigação de dar-lhes amparo contra os 


tutores particulares ; o segundo não admittia 
a possibilidade de abusos no aprendisado li- 


vre não admittindo peias nem restricções na 
liberdade dos contractos de aprendisado : se 
este pendia para a liberdade absoluta, pendia 
aquelle um pouco para as corporações privi- 
legiadas. 

Não faltam nomes illustres na lista dos 
propugnadores de ambas as doutrinas, que já 
não são novas; mas é isso mesmo uma razão, 
e no nosso entender razão de sobejo, para que 
não sigamos às cegas uma nem outra. Procu- 
remos o meio termo: a liberdade até ao pon- 
to em que póde começar o abuso ; desde esse 
ponto a restricção pela intervenção do Estado. 

Collaborador do «Commercio do Porto», 
não tractamos de averiguar a opinião do corpo 
de redacção sobre este importante assumpto. 
Se já ámanhã rompesse este jornal com um 
artigo que exposesse ideias muito apartadas 
das nossas, dizer-lhe-iamos: bem-vindo! — 
Folgariamos com a sua apparição, porque o que 
nos move a traçar estas linhas é o silencio de 
quasi toda a imprensa sobre o assumpto, e não 
o desejo de impor aos outros a nossa opinião, 
nem a convicção de que seja ella a melhor. 
Esperamos sempre muito da discussão, porque 
della deve surgir a verdade, ou, pelo menos, 
um resultado que se aproxime da verdade. 

E na questão de aprendizado é necessaria 
a discussão, porque são duas e muito diversas 
as doutrinas que aspiram a resolvel-a. Quem 
nos assegura a infallibilidade das duas com- 
missões nomeadas pelo governo para inquiri- 
rem ácerca do que diz respeito ao aprendisa- 
do em fabricase oficinas ? Quem nos assegu- 
ra que ellas não seguirão um dos dois cami- 
nhos abertos pelo socialismo e pelo liberalismo 
economico ? E quem nos assegura que, seguin- 
a A a penar 
das myriadas de rutilantes estrellas, que cra- 
vejavam o espaço entenebrecido, via-se que 
eram dous homens altos e apessoados. Tra- 
ziam nas cabeças bacinetes de camal, e vinham 
embrulhados em compridos mantos pretos. O 
som metalico dos passos denunciava que esta- 
vam totalmente armados por debaixo dos man- 
tos. 


Estes dous cavalleiros atravessaram silen- 


ciosamente o terreiro exterior do castello, e 
vieram assim até á barbacã. Abi pararam, e 


permaneceram alguns minutos sem darem pa- 
lavra um ao outro. 


— Por S. João Baptista de Jerusalem !— 


disse por fm um d'elles—que muito me ma- 
ravilho d'esse estranho temor que vos vejo, fr. 


Nuno Mendes. Por uma sandia e tonta nova 
trazida por soez villão desbarbado tamanho 


espanto em homem da vossa arte! Pardiez ! 


que estou em dizer que vos enguiçou o bar- 
gante; que alnão podia assim acovardar um 
tão devoto e esforçado cavalleiro como vós, 


fr. Nuno. 


— Que quereis, fr. Lopo ? —replicou o ou- 
tro em tom grave e melancolico —aquelle é, 
— Abre a porta, e depoisa cerrarás sobre fôra de toda a duvida, o anel do balio. Vós 


s, e que nos parecessem mais |fe sepremo da nação deve ter ficado altamen-| passar de mestre para senhor. 


Exigir largo tempo de aprendisado em 
profissões cuja prática póde ser ensinada em 
mezes, e até em dias, não será, como já dis- 
se um economista de nomeada, estabelecer sem 
nenhuma causa um verdadeiro imposto, tão 
odioso como absurdo ? 


Nos contractos de aprendisado, as partes 
contractantes não estipulam sobre a sorte de 
um terceiro incapaz de contractar ? 


O aprendisado não é uma eschola onde o 
menor recebe não só a educação professional, 
mas até muito da educação moral ?. 


Se é uma eschola, os motivos que justifi- 
cam a intervenção do Estado na instrucção 
primaria e secundaria não a justificarão no 
aprendisado ? 

Sendo a creança uma pessoa e não uma 
coisa, e não havendo nada commum entre a 
authoridade dos paes ou tutores e o direito de 
propriedade, não é natural que se ponham li- 
mites particulares à authoridade dos paes e tu- 
tores, cuja transmissão não póde dar direito 
a um tractamento pouco paternal de mestre 
para aprendiz ? 

Contra estas e outras considerações em 
favor da intervenção do Estado nasrelações 
entre mestres e aprendizes, não nos parece que 
estabeleça muito solidos argumentos o libe- 
ralismo economico, mórmente em quanto não 
acharmos demonstrado que a questão do apren- 
dizado é uma questão puramente economica, 
e que a liberdade economica póde applicar-se 
sem restricção ao aprendizado. 

Um dos illustrados diarios a que já nos 
referimos, diz que quanto a regulamentos que 
limitem a liberdade dos contratos não offe- 
rece a França nenhuma providencia-digna de 
imitação. 

Póde ser que estejamos em erro, mas pa- 
rece-nos que não ha nada mau em disposições 
como as seguintes que resumimos de alguns 
artigos da lei de 22 de fevereiro de 1851 sobre 
o aprendizado, em França: 

Do contracto deve constar o objecto de en- 
sino do mestre, a data ea duração da obriga- 
ção, as condições de agasalho, de alimentação, 
de retribuição, etc., ajustadas entre as partes 
contractantes. 

Asraparigas menores não podem, duran- 
te a aprendizagem, morar em casa do mes- 
tre, se elle fôr viuvo ou solteiro. 

Os individuos condemnados por crime, at- 
tentado contra os bons costumes, e a mais de 
trez mezes de prizão por calote, roubo, abu- 
so das necessidades, fraquezas ou paixões de 
um menor, sonegamentos, abuso de confiança, 
fraude na qualidade, natureza e quantidade 
das mercadorias vendidas, não podem ter 
aprendizes menores. 

O mestre deve portar-se como verdadeiro 


pai de familia, velar pelo procedimento e cos-| 


tumes do seu aprendiz, tanto em sua casa co- 
mo fóra d'ella, eadvertir os pais, ou seusre- 
presentantes das faltas graves que elle com- 
metta, ou das propensões viciosas que mani- 
feste, 

O aprendiz não póde, salvo disposições 
contrarias, ser empregado em trabalhos e ser- 
viços estranhos ao exercicio da sua profissão. 
Nunca deve ser empregado em trabalhos insa- 
lubres ou superiores ás suas forças. 


A duração do trabalho não deve ser de 
mais de dez horas por dia paramenos de qua- 
torze annos de idade, nem de mais de doze 
horas para mais de quatorze annos. O apren- 
diz de menos de dezeseis annos não deve ser 
obrigado a trabalhar durante o tempo que 
decorre das nove horas da noite até ás cinco 
da manhã. 

No domingo e nos dias santificados o 
aprendiz não deve ser obrigadoa nenhum tra- 
balho, salvo o de arrumar a officina, que não 
deve prolongar-se além das dez horas da ma- 
nhã. 

Pela sua parte, o aprendiz, no fim do 
aprendizado, deve dar mais o tempo que não 
tenha podido empregar em consequencia de 


dadeiras as novas, que ahi principiaram a cor- 
rer na balia, de que D. fr. Estevão é morto ? 

— Assim é. Dizem que o prior e aquelle 
grande moço, D. fr. Alvaro, morreram da 
peste em Jaffa. E al não póde ser; porque, 
à ser vivo, D. fr. Estevão não deixara, tanto 
tempo, de me dar novas de si e de sua vida. 

O cavalleiro interrompeu-se aqui de repen- 
te. À voz tinha-lhe ido pouco e pouco desca- 
hindo, até que de todo se lhe abafou, ao pa- 
recer,suffocado por grande commoção interior. 

Os dous ficaram outra vez silenciosos, du- 
rante mais cinco ou seis minutos. 

— Fr. Nuno Mendes — disse por fim fr. 
Lopo—a mim se me afigura que não devieis 
dar ouvidos ao emprazamento que aquelle vil- 
Jão vos fez em nome de um desconhecido. Nas 
tristes alterações que tão revolta nos trazem a 
balia, é tentar Deus sahir assim a deshoras 
para o meio de uma floresta, atraz de uma 
sombra vã, que de subito se póde transformar 
em cilada traiçoeira. Avisai-vos em quanto 
é tempo, fr. Nuno; não vades assim tão desa- 
sisadamente metter o pé no cepo,que por ven- 
tura vos armam. 

—Não vistes vós o anel do balio ? Não ou- 
vistes dizer ao couteiro, que quem lh'o deu lhe 


nós com cuidado. Que ninguem mais saiha | Dem sabeis que de tamanino me criei com ).' dissera que eraum palmeiro chegado dos san- 
hoje para fóra; e tu não a tornes a abrir -enão|fr. Estevão, e que depois jámais nos aparta-'tos logares ? 


& quem n'ella ouvires bater cinco pancadas | mos um do outro, senão quando elle partiu | 


Velho A 


— E pois, que concluis d'ahi ?—atalhou 


ye dar a senha Lango e Leça. Vasco|para Roma, e me obrigou a ficar por seu logar-' fr, Lopo rudemente—D. fr. Estevão é morto 
menta bem o que te digo, e al não fa-|tenente n esta balia de Leça. Assim, bem vê- por sem duvida; eo anel do balio póde ter ca- 


às; on; pela cruz do Salvador ! que te farei | des, que me não posso enganar. Eu delle tu- hido nas mãos d'esses mescões desbargados, 


nder grandemente. 


do conheço; ou não vivêramos nós tantos an-' 


ue vos trazem de olho a vida, irritados, co- 


+ O homem de armas abaixou respeitosamen-|nos juntos, e não nos estremecêramos os dous mo andam, pela santa severidade com que ve- 
te a cabeça, descerrou os grossos ferrolhos da com amizade de verdadeiros irmãos! .. 


Porta, e os dous cavalleiros sahiram. 


ea — E bem, que o seja—replicou fr. Lopo dem. Não o sentis vós a cada passo? Não 
“A quanto se podiam distinguir 4 luz tibia —Não sois vós 0 primeiro a acreditar por ver- vos vêdes obrigado a cerrar muitas vezes os rebate, que sinto no coração a dizer-me que 


lais pelo cumprimento do estatuto da Or- 


nal-os. 


Teem rasão; e contra esse mal não bas-| 


tam os contratos: é preciso uma lei de apren- 
dizado que dê aos contratos toda a força ne- 
cessaria para serem respeitados. 

Queixa-se o pai ou tutor do aprendiz de 
que o rapaz serve ao mestre para moço de re- 
cados, para aguadeiro, para lavar a casa, pa- 
ra todo o serviço de um servo. Tambem tem 
rasão; e bastará um contrato para que o apren- 
diz não seja obrigado a trabalho alheio da pro- 
fissão a que se dedica? Cremos que não. De 
ordinario, o mestre está sempre disposto para 
dizer brutalmente: Se não lhe serve, rua!— 
porque não ha o accordo de duas vontades 
igualmente livres, mas sim uma lucta entre 
duas forças deseguaes, Ora, nós não compre- 
hendemos esta liberdade que desfecha em ser- 
vidão. | 

Haja pois uma boa lei de aprendizado pa- 
ra a qual se aproveitem muitas das disposi- 
ções da que regula a materia em França, e 
não esqueça ao legislador o fixar quanto seja 
possivel o tempo de aprendizado para cada 
profissão, porque deixal-o oscillante entre um 


[e cinco annos póde dar lugar a deploraveis 


abusos. | 
E. A. SALGADO. 


e 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Biario de 
Lisboa n.º 213 de 20 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Decreto concedendo o titulo de barão de Pero 
Palha, em sua vida, a Hugo Owen, | 

— Outro elevando D. João Thomaz Comyn, en- 
viado de Hespanha, à dignidade de gran-cruz da or- 
dem da Conceição. 

— Outro concedendo a Antonio Gonçalves Pinto 
Basto, professor de prestidigitação,a medalha de ouro 
para distinceção do merito, philantropia e generosi- 
dade. 

— Outro concedendo a medalha de prata para 
distineção do merito, philantropia e generosidade, a 
Antonio Roberto Dias, oficial da primeira reparti- 
ção da secretaria geral da camara municipal de Lis- 
boa. 

— Outro concedendo a mesma medalha ao ma- 
ritimo, de Lisboa, João Pinto Rachão. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Venda, nos dias 27 de outubro e 8 de novembro, 
de bens pertencentes á fazenda, situados nos distri 
ctos de Bragança e Guarda. | 


HINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria regulando as cathegorias e os vencimen- 
tos dos agentes fiscaes da exploração dos caminhos de 
ferro. 

MINISTERIO DA GUERRA | 


Portaria dando por finda a commissão de que 
havia sido encarregado em Inglaterra, D. Luiz da 
Camara Leme, para fazer a acquisição de armas de 
fogo. 


Resolução, n.º 334, do conselho geraldas alfan 
degas. 


EA TT AI MENTE se PS. ss CEE 
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INTERIOR 


Provincias 
BRAGA 20 DE SETEMBRO. — (Do 


nosso correspondente). —Embarcou ha dias 
em Vianna do Castello a companhia dramati- 
ca hespanhola que ha tempos esteve nesta ci- 
dade. Se foi para Vigo, como tenho ouvido 
asseverar, muito se devem ter rido os taes 


hespanhoes da nossa nimia boa fé e demasiada 
credulidade. 


Sempre hospitaleiros e de braços abertos 
para receberem todo e qualquer estranho, os 
bracarenses dispensaram obsequios e consi- 
derações áquella gente como nunca prodigali- 
sarsm a nenhuma companhia nacional. Não 
foi porém em attenção ao merito dramatico 
d'aquelles artistas que a plateia de Braga os 
victoriou em quasi todos os espectaculos que 
aqui deram. Houve um outro motivo para se 
lhes dispensar todas as considerações, e eil-o 
ahi vai. 

Tiveram aquelles maganões a habilidade 
de nos fazer crer que andavam fóra da sua 


olhos, para não terdes de castigar, e com o cas- 
tigo provocar desobediencias perigosas para 0 
bom nome e para o socego da balia? Fr. Nu- 
no, fr. Nuno, olhai bem por vós; olhai quan- 
to arriscaes neste capricho, com que se me 
afigura que tentaes imprudentemente o Senhor. 
Vêde que estaes no logar do balio de Leça, 
e que qualquer insulto a que exponhaes a vos- 
sa pessoa, é grande nodoa que cahirá sobre 
a honra, sobrea dignidade, e por ventura até 
que sobre a existencia da Ordem em Portugal. 

Fr. Lopo callou-se, e os dous cavalleiros 
ficaram outra vez silenciosos. 

— Irmão — disse por fim fr. Nuno Mendes 
em tom decidido e de authoridade—isso que 
dizeis é verdade. Mas D. fr. Estevão era um 
santo, e a Ordem do Hospital verteu e verte 
anda muito sangue pela defensão do nome de 
Christo. Morreu D. fr. Estevão, morreu; e 
tristes, bem tristes são de veras os tempos, que 
vão, para a sagrada Ordem do Hospital de 
Jerusalem! Mas porisso mesmo, porque não 
quererá Deus fazer agora por nós um mila- 
gre? Lazaro resurgiu do sepulchro para pro- 
var a divindade de Jesus; porquenão surgirá 
agora D. fr. Estevão para a demonstração 
do quanto Deus preza a obra d'aquelles esfor- 
çados e santos varões, que, no passado, vive- 
ram pelejando e morreram combatendo pela 
defensão do seu santo sepulchro? Fr. Lopo, 
desde que de manhã me ea aquelle reca- 
do, estive prostrado diante do altar de Jesus 
Christo, a pedir-lhe uma revelação que me 
confirmasse ou desmentisse este meu pensa- 


bastante illustrado. 

Como succede a todas as companhias in- 
significantes, quando se começam a tornar 
aborrecidas n'uma terra tratam de ir para ou- 
tra, e até para fóra do paiz natal, como por 
vezes tem acontecido a algumas companhias 
nossas. Nada mais simples nem mais natu- 
ral, O procurar meios de subsistencia não fica 
mal a ninguem uma vez que esses meios não 
sejam dolososnem abjectos. À tal companhia 
hespanhola fica pois na nossa lembrança, e 
se algum dia aqui voltar receberá os agrade- 
cimentos do logro que nos fez. Artistas de 
profissão, mas artistas de uma esphera mui- 
to vulgar, para encubrirem a sua insigmfi- 
cancia appellidaram-se de curiosos, e com a 
capa de expatriados conseguiram aqui uma 
recepção brilhante, um acolhimento honroso e 
uma ovação memoravel. Comeram por uma 
vez; e para nós que fomos os peloteados, sir- 
va-nos esta lição para de futuro não darmos 
credito a outros impostores da marca d'aquel- 
les, que a estas horas muito se devem ter 
rido da nossa simplicidade. | 

Regressou ante-hontem de tarde a esta 
cidade o snr. visconde de Pindella. S. exc.* 
tinha ido na segunda feira inspeccionar as 
diversas repartições do concelho de Terras 
de Bouro, visitando no dia seguinte as do 
concelho de Amares. Em ambas estas loca- 
lidades foi o snr. governador civil recebido 
com todas as demonstrações de affecto, sendo 
esperado em ambos os conceMhos por um 
grande numero de parochos e pelas pessoas 
mais distinctas das diversas freguezias. No 
concelho de Amares esteve s. exc.* hospeda- 
do em casa do digno abbade de Ferreiros, o 
snr. Manoel de Santa Catharina (Gromes de 
Araujo Alvares, um dos mais illustrados pa- 
rochos d'aquelle concelho. 

Deu seno domingo na egreja do hospital 
um facto muito curioso. Vamos a elle. 

Estava a egreja repleta de fieis. 

Assim que no relogio da sachristia soa- 
ram 10 horas, encaminhou-se para o altar jnór 
o padre encarregado de celebrar áquella hora. 
Vinha pallido e triste como a noute. Como se 
receasse alguma invasão de barbaros ou de 
assassinos, todas as vezes que as portas do 
anteparo se abriam, eil-o a olhar para traz. 
Aberto o missal e registrada a missa, no mo- 
mento em que descia as escadas do altar para 
dar começo ao sacrificio incruento, avistou,en- 
caminhando-se offegante para a sachristia um 
collega seu. Neste comenos torna a subir as 
escadas do altar, e, lançando mão do calix, do- 
sappareceu rapidamente.... Minutos depois 
em lugar d'aquelle appareceu outro padre. | 

Acabada a missa, o povo começou a fa- 
zer os devidos commentarios, e só depois de 
muitas conjecturas é que se veio a descobrir 
o embroglio. Ahi vai a resolução do problema, 

O padre que primeiramente appareceu no 
altar, além do legado que tem no hospital, é 
capellão de uma casa particular. Ora como 
cão póde dizer duas missas e não lhe conve- 
nha perder nem o legado, nem a capellania, 
trata sempre, nos dias sanctificados, de arran- 
jar quem o substitua n'aquelle. Algumas ve- 
zes porém tem sido infeliz com os substitutos 
porque lhe tem faltado, e não lhe convindo por 
tórma alguma perder o legado porque é dia- 
rio, logo que ouve tocar á missa das 10 apre- 
senta-se na igreja para o que dér e vier. Eis 
aqui pois explicado o motivo porque o tal re- 
verendo estava afilicto e desasocegado. Mas 
agora pergunto eu. Não teria andado melhor 
o snr. padre O. ... se mandasse o seu collega 
para a casa particular onde depois foi dizer 
missa ? Se assim fizesse nem dava escandalo, 
nem motivos a murmurações. 

Falleceu esta madrugada o snr. Antonio 
Lopes Monteiro, um dos mais abastados pro- 
prietarios d'esta terra. Morreu sem testamen- 
to, ficando por conseguinte herdeira de toda 
a sua fortuna a sogra do snr. dr. João de Men- 
donça. 

O mestre da musica de infanteria 8 o snr. 
José Maria Pernau vai transferido para caça- 
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está alli D. fr. Estevão Pimentel, morto ou 
vivo. .. Morto, morto de veras, que de certo 
que é fallecido em Jaffa, como dizem; se não 
ha muito que eu d'elle houvera tido novas di- 
rectas. Aguardemos; não vos lembraes qué 
nos disse o villão que ouviriamos um toque de 
bozina ? 

— E não haverá ahi quem saiba dar com 
uma bozina o signal do balio de Leça ? —ata- 
lhou fr. Lopo arrebatadamente. 

—Não— exclamou fr. Nuno Mendes com 
firmeza—não, porque não ha ahi hojeno cas- 
tello de Leça mais que cinco cavalleiros que 
estivessem na tomada de Rhodes com o prior 
de Portugal, D, fr. Estevão Vasques Pimen- 
tel. Todos elles são bons e leaes; a todos el- 
les alvejam como a nós as cans nas cabeças; 
e como nós dariam gostosos a vida pelo bom 
nome epela disciplina da Ordem. Crêde, fr. 
Lopo; morto ou vivo, D. fr. Estevão Vasques 
Pimentel não chamará fr. Nuno Mendes a um 
emprazamento senão com o signal, a cujo 
som se reuniam os cavalleiros de Leça em tor- 
no do seu balio, quando assaltamos Rhodes. 

— (Jue Deus fosse tão misericordioso para 
comnosco—volveu o outro depois de alguns 
momentos de silencio—que fizesse resurgir D. 
fr. Estevão d'entre os mortos para valer á dis- 
solução, em que a Ordem se vai pouco a pouco 
afandindo ! Mas os nossos peccados são taes 
que arredam a misericordia,e pedem, voz em 
grito, o castigo. Não resurgirá elle do tumulo; 
antes do abysmo..,. 

Fr. Lopo foi aqui interrompido pelo som 


mento. Eu sou grande peccador; não mereci agudo de uma bozina, que floreou tres vezes 


'a Deus tamanha mercê. Nada vi, nada ouvi; 


mas tambem nada me desmentiu este intimo 


lum toque marcial e enthusiastico. 
| Os dois cavalleiros aprumaram-se de subi- 
to, fitando-se com olhares espavoridos. 


ministros vão ter em seu favor. 

Foi preso no sabbado e entregue ao poder 
judicial o maior bebado que han'esta terra, o 
Areal, por haver maltratado um pobre caixei- 
rito. Os bebados tambem precisam de correc- 
ção. 


& 


NOTICLARIO 


Exegulas.—Na proxima segunda-feira. 
devem celebrar-se na igreja da Lapa as exe- 
quias que annualmente alli costumam ter lu- 
gar por alma do ochorado duque de Bra- 
gança. 

O orador encarregado de commemorar o 
funebre acontecimento da morte do impera- 
dor, é o snr. Sant'Anna, abbade de S. Marti- 
nho da' Barca. | dire | 

Completam-se na segunda-feira 32 annos, 
depois que o rei-soldado fechou para sempre 
os olhos á luz do mundo. 

Conselho de districto. —Na sua 
ultima sessão, o conselho de districto tomou 
as seguintes resoluções: | 

Approvou a postura da camara munici- 
pal de Santo Thyrso, authorisando a junta de 
parochia de Areias a lançar uma derrama pa- 
ra as despezas do seu orçamento. 

Approvou os orçamentos da confraria de 
Santo Ildefonso e da irmandade de S. José 
das Taipas, d'esta cidade. 

Approvou as contas do recolhimento das 
Raparigas Abandonadas e da confraria do 
Escapulario de Nossa Senhora do Carmo, tam- 
bem d'esta cidade. 

Prestou approvação à planta para a aber- 
tura de uma nova rua desde a da Alegria 
até à deS. Jeronymo, em continuação da do 
largo da Aguardente até á da Alegria; e au- 
thorisou a camara municipal a levara effeito 
as expropriações que tem contractado para 
a abertura da referida rua. | 

Approvou a deliberação da camara mu- 
nicipal da Povoa de Varzim para a creação 
de dous lugares de zeladores municipaes,n'a- 
quella villa. 

Concedeu á camara municipal de Ama- 
rante a necessaria authorisação para levar a 
effeito o aforamento de terreno publico re- 
querido por Manoel da Costa Alves. 

Resolveu que fossem a informar ao admi- 
nistrador do respectivo concelho as posturas 
da camara municipal de Baião, sobre a apas- 
centação de gado, nos montados do mesmo 
concelho. 

Authorisou a camara municipal do Porto 
a realisar a venda que tem contractado com 
o cidadão João Leite de Faria, de uma por- 
ção de terreno no cemiterio publico do Pra- 
do, para a construcção de um jazigo de fa- 
mina, 

Mandou que fossem ouvidas em audien- 
cia contraditoria, nos termos do art. 275 do 
Codigo Administrativo, as partes interessa- 
das, no recurso interposto contra a camara 
municipal de Penafiel, por Manoel Vieira da 
Costa, do mesmo concelho. 


Junta de revisão. — À junta de 
revisão na sua sessão de hontem inspec- 
cionou 13 mancebos. Foram julgados aptos 
para o exercito 3 e destes remiram-se 2. 


Monumento de B. Pedro IV. — 
Chegou hontem e já foi conduzida da esta- 
ção das Devezas para o local do monumen- 
to, a estatua do Senhor D. Pedro IV. 

Hontem ficou collocado no seu lugar o 
segundo. baixo-relevo, com o mesmo lison- 
geiro exito que teve a collocação do pri- 
meiro. Este baixo relevo é o que representa 
a entrega do coração do daque de Bragança 
4 municipalidade do Porto. 

Feira de 8. MHguel. —Já principia- 
ram os trabalhos do abarracamento na Cor- 
doaria para a proxima feira de S. Miguel. 

Segundo uma bem entendida ordem da 
authoridade administrativa do 3.º bairro, pa- 
ra evitar disturbios e desordens, as barracas 
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— Ouvide. E'elle!-—balbuciou Fr. Nuno 
Mendes. 

— Deus adjutor meus! — exclamou fr. 
Lopo, persignando se—Fr. Nuno, afigura-se- 
me grave peccado o confiar que tanto mere- 
camos a Jesus Christo, Porventura será o es- 
pirito das trevas, solto das prizões do abyamo 
pela terrivel justiça do Senhor, para nos cas- 
tigar. Não vades. Requeiro-vos da parte de 
Deus que não vades. Irei eu, que em mim 
nada se perde, e em vós perde-se o logar-te- 
nente do balio de Leça. Pela minha alma ro- 
gareis vós, e rogarão os nossosirmãos .. . 

— Arredai— disse severamente fr. Nuno, 
soltando-se da presa, com que o outro freire o 
havia aferrado — Arredai. Desconheço-vos, 
fr. Lopo de Souza; isso é desconfiar da mise- 
ricordia do Senhor. Oa seja a alma do balio, 
ou 0 espirito das trevas, que importa ? Um ca- 
valleiro do Hospital traz sobre o coração a cruz 
do Redemptor; não tem que recear de sata- 
naz. Em nome do padre, do filho e do espirito 
santo — exclamou rijamente, arrancando ao 
mesmo tempo a espada—eu serei brevemente 
comtigo, quem quer que tu sejas, anjo ou de- 
monio, que d'esta forma me ousaste emprazar. 

Depois voltou-se para o companheiro, é 
disse-lhe soberanamente e em tom imperativo: 

—Ficai vóz, que assim vol-o ordeno pela 
santa obediencia de que déstes juramento ao 
professardes na Ordem. | 

Depois sahiu apressadamente para fóra da 
barbacã, e entrou a passo rapido no souto. 


(Continia) 


od 


de comestiveis fechar-se-hão ás 10 horas da 
noute. ; 
D'este modo previnem-se occorrencias de- 


sagradaveis, que são frequentes em taes ajun-| 


tamentos, quando a estabelecimentos de aquelle 
genero se concede liberdade de estarem aber- 
tos até hora indeterminada. 

Palacio de Crystal. — Pelo annun- 
cio que a direcção do Palacio de Crystal fez 
hontem publicar, é avisado o publico de que 
por motivos muito attendiveis,que serão ex pos- 
tos na assembleia geral que deve ter lugar no 
dia 29 do corrente, ficam sem efeito os an- 
nuncios de 20 de setembro de 1865 e 22 de 
abril d'este anno, relativamente ao prazo em 
que devia terminar o pagamento das cadeiras 
de que a direcção fez acquisição para os jar- 
dins. 


Esses annuncios, segundo os quaes o pra- 
* zo já expirou na terça-feira, eram concebidos 
nos seguintes termos: 
SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL 
JARDINS 
Havendo a sociedade do Palacio de Crystal 
adquirido, mediante contracto especial, cadeiras de 
iolar de aço para os seus jardins,previne o respeita- 
vel publico que o uso d'estas eadeiras está sujeito ao 
preço de 20 réis por cadeira, e 30 réis por cadeira 
de braços até 13 de setembro de 1866; depois d'essa 
- epocha o uso das mesmas será gratuito. 
O director encarregado dos jardins 
Alfredo Allen. 
Porto 20 de setembro de 1865. 


SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL 
JARDINS 

Havendo a sociedade do Palacio de Crystal 
adquirido, mediante contracto especial, cadeiras de 
molas de aço para os seus jardms, previne novamen- 
te o respeitavel publico que o uso d'estas cadeiras 
está sujeito no preço de 20 réis por cadeira, e 30 réis 
por cadeira de braços até 18 de setembro do presen- 
te anno; depois d'essa epocha o uso das mesmas será 
gratuito. 


Porto, 22 de abril de 1866. 

Sejam quaes forem as razões attendiveis 
que metivem a prolongação do prazo que pri- 
meiro foi annunciado, parece-nos que a dire- 

-eção procederia mais acertadamente se,em vez 
de continuar a perceber a quota assignalada a 
cada cadeira, elevasse 10 ou 20 réis o preço 
das entradas, isto é,em vez de 50,60 réis,e em 
vez de 100,120 réis. 

Além das polemicas e conflictos que podem 
suscitar-se entre os empregados incumbidos 
da cobrança e alguns dos frequentadores dos 
jardins, que se escudarão na promessa que a 
direcção lhes fez, de ser gratuito o uso das 
cadeiras depois do dia 18 do correute, accres- 
ce a circumstancia de muitos não gostarem 
de ser incommodados com dar e receber tro- 
cos, ter cuidado em não perder a senha, ver-se 
obrigados a responder aos empregados, todas 
as vezes que se sentem, e que estes se lhes di- 
rijam para cobrar o importe da cadeira, que já 
pagaram, etc. 

O meio, pois, que apontamos, traria me- 
lhor receita à Sociedade do Palacio de Crystal 
e daria margem a menos descontentamento, 
por ser mais adequado com os nossos costu- 
mes. 

Poderão argumentar-nos que não é este 
uso totalmente estranho entre nós e que já pe- 
los asylos de mendicidade de Lisboa e Porto se 
acha estabelecido; a isso objectaremos que a 
respeito das cadeiras proporcionadas por estes 
estabelecimentosem divertimentos ou passeios, 
dá cada umo que quere se nada quer dar, na- 
dá se | e exige. E” uma contribuição inteira- 
mente espontanea e arbitraria. 

Em vista d'estas reflexões, que não ex- 
primem só o nosso modo de pensar, mas a 
opinião do maior numero, e a que damos aqui 
lugar pelas julgarmos no interesse da Socic— 
dade do Palacio de Crystal, entendemos que 
a direcção evitará questões e poupar-se-ha a 
dissabores, adoptando o meio que indica- 
mos. 

Ouvimos que a prolonzação do pagamen- 
to das cadeiras é para indemnisar o fornece- 
dor do prejuizo que soffreria, por não ter o 
producto d'ellas, durante o primeiro prazo mar- 


“ eado, attingido a importancia do seu custo. 
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- gisterio na eschola publica de Santo Thyrso. 


Julgamos que a direcção poderá conse- 
guir o mesmo resultado, de modo que não se 
descontentem aquelles que tem de contribuir 
para esse fim. 

Jardim de S. Lazaro. — Por uma 
esolução da exc."* camara, tomada na sua 

“sessão de quinta-feira, foi determinado que o 
jardim de S. Lazaro estivesse illuminado até 
ás 10 horas da noute sómente, em consequen- 
cia de principiar a tornarem-se frias as noites. 
— Ojardim até aqui conservava-se aberto é 
iluminado até ás 11 horas. 

Esclarecimento. — Dando na nossa 
folha de terça-feira notícia da publicação do 


livro intitulado «Novo mentor dos meninos» | verd 
* dissemos que o seu traductor, o sor. 


Candido de Souza Vasconcellos, exercia o ma- 
psi sect: 


Regeu effectivamente 'aquella cadeira, porém 
a PEDóRLO “end ieganho a de S. Thiago de 
“Areias, n'aquelle concelho. O professor actual 
“da eschola de Santo Thyrso é o snr. Manoel 
Felisberto da Cunha Rego. | | 
"* Sociedade do PMacio de Crys- 
tal. —No dia 29 do corrente deve reunir-se 
a assembleia geral da Sociedade do Palacio de 
| Orystal. Os fins da reunião são para se proce- 
der à eleição de presidente e vice-presidente 
da assembleia geral, à de dois directores ef: 
fectivos e um substituto e para tratar de outros 
objectos. | | 

Ratonelros. —Ioformam-nos que ha 
algum tempo a esta parte andam um pouco 
desaforados os ratoneiros na freguezia de 8. 
Christovão de Mafamude e em alguas outros 
pontos do concelho de Villa Nova de Gaya. . 

- Ha dias noticiamos um roubo feito ao sur. 
Urbano de Lima Barreto e já hoje temos a 
registrar algamas tentativas do mesmo gene- 
ro, que ultimamente se deram, | | 
—  Ássevera-nos pessoa em quem deposita 
“mos credito que uma d'estas noutes foram uns 
poucos de individuos a uma eira, onde estava 
“uma porção de milho, e tractayam de ensacal-o 
contra vontade de seu dono, quando este, pre- 
sentindo-os, lhes disparou uma espingarda pa- 
ra os afugentar, Effectivamente foi o bastan- 
te para que elles fugissem e com tanta pre- 
aipitação o fizeram que deixaram ficar na eira 
“os saecos que levavam para o transportarem 
Deus sabe aonde. . 

“Acrescentam tambem as informações que 
temos que em uma das noutes passadas qui- 
zeram invadir o quintal de uma casa, mas 
“que sendo os intrusos presentidos pelo creado, 
retiraram-se dizendo «Nós voltaremos cá ou- 
tra vez». Já o descaramento chega a este 
ponto ! 


— 


[graças ao uso das bombas movidas 


conhecida pela denominação de feira das no- 


zes, por ser este genero o que constitue todas 
as transacções que alli se effectuam. 

Esteve bastante concorrida. 

O preço das nozes regulou a 800 réis. 

Bibliographia. —Recebemos um opus- 
culo que acaba de publicar-se em Coimbra, in- 
titulado «A instrucção militar e o campo de 
manobras». E” seu author o snr. Miguel Fran- 
cisco de Mendonça, alferes de infanteria. 

Este senhor publicou recentemente outro 
opusculo denominado «Progresso do exercito 
ou alguns pensamentos sobre o systema mi 
litar de um povo livre», ao qual o presente 
serve de parte integrante. 

O fim do snr. Mendonça é provar as van- 
tagens dos campos de instrucção em geral e 
particularmente com relação a Portugal. 

Posto fiscal. —Consta-nos que se vai 
construir em Villa do Conde um novo pos- 
to fiscal para a cobrança do imposto do pes- 
cado. 

A fim de escolher local, para que as obras 
principiem o mais breve possivel, partiu hon- 
tem para aquella villa o snr. Macedo Junior, 
engenheiro civil, que procederá á escolha re- 
ferida de accordo com o chefe fiscal da respe- 
ctiva alfandega. 

Tribunal de contas. —Por accordão: 
do tribunal de contas, publicados no «Diario 
de Lisboa» de 20 do corrente, foram julgados 
quites para com a fazenda: 

O snr. Luiz Vaz Pinto da Motta, pela sua 
gerencia como sub-director e thesoureiro in- 
terino da alfandega de Almeida, desde 1 de 
abril até 30 de junho de 1862. 

O snr. Valerio José do Couto pela sua ge- 
rencia como sub-director e thesoureiro da al- 
fandega de Freixo de Espada á Cinta desde 1 
de julho até 18 de setembro de 1862. 

Os snrs. José Manoel Vergueiro, director 
do correio de Mirandella; Antonio de Freitas 
Campos, recebedor da comarca de Anadia; e 
João Antonie de Oliveira Braga, director do 
correio de Braga, pelas suas respectivas ge- 
rencias no anno economico de 1864-1865. 

O mesmo tribunal deu por extincta a fian- 
ça que o snr. Manoel Teixeira dos Santos pres- 
tára na qualidade de recebedor, que foi, do 
concelho do Pezo da Regoa, desde 24 de 
agosto de 1859 até 31 de dezembro de 1860. 

Mercês honorificas. — O «Diario 
de Lisboa» de 20 do corrente publica alguns 
decretos fazendo mercês honorificas de que o 
nosso correspondente da capital já havia dado 
noticia. 

Essas mercês são, as que conferem o ti- 
tulo de barão de Pero Palha, ao snr. Hugo 
Owen; a gran-cruz da Conceição, ao snr. D. 
João Thomaz Comyn, enviado de Hespanha; a 
medalha de ouro, para distincção e premio do 
merito, philantropia e generosidade, ao pres- 
tidigitador snr. Antonio Gonçalves Pinto Bas- 
tos; ea medalha de prata, ao snr. João Pinto 
Rachão, de Lisboa. 

Arrematações. —No dia 27 de outu- 
bro proximo bão de arrematar-se no governo 
civil de Bragança bens nacionaes situados no 
concelho da Alfandega da Fé, avaliados em 
2215000 réis. 

Para o dia 8 de novembro proximo, tam- 
bem está annunciada a arrematação, perante 
o governo civil da Guarda, de bens pertencen- 
tes á fazenda, situados no concelho de Ceia, 
e avaliados em 3855000 réis. 

Grande incendio. — Na manhãde 12 
do corrente declarou-se em Londres um vasto 
incendio nos armazens da estação de Haydon- 
Square, do caminho de ferro do Noroeste. O 
fogo começou entre a meia noute c a uma hora 
da madragada. Apesar dos promptos soccor- 
ros, o incendio, alimentado por materias mui- 
to inflammaveis, taes como trastes de madei- 
ra, lã, alcool, azeite, salitre, tomou immedia- 
tamente uma grande extensão. As chammas 
elevavam-se aumaaltara prodigiosa sobre toda 
uma linha de edifícios ; de tempos a tempos 
produzia-se uma explosão parcial no meio do 
incendio. 

Vinte bombas a vapor lançavam em vão 
agua sobre 0 fogo, que augmentava sempre; 
aos gritos dos bombeiros e dos trabalhadores 
vinham-se misturar os relinchos dos numero- 
sos cavallos que, fugindo da cavallariça, se 
espalhavam em todas as direcções. Era tala 
intensidade do fogo e do calor, que uma se- 
gunda linha de edifícios, paralella aos primei- 
ros,inflammou-se quasi ao mesmo tempo n'uma 
grande extensão. 

A's duas horas, o incendio attingia os de- 
positos de agua-ardente, que tinham milhares 
de pipas. Logo se ouviu uma grande explo- 
são, e se elevaram para o céu chammas azues, 
es, vermelhas, segundo a natureza dos 


Antonio liquidos que ardiam. Em presença de tal de- 


sastre não havia outra cousa a fazer senão 


evitar a propagação do fogo. Não se conse- 


guiu este resultado senão ás 7 horas da manhã. 
Uma parte dos armazens destruidos eram 
oceupados pelo snr. Alsopp, o famoso fabrican- 
te decerveja ingleza. | 
Uma passagem que unia dois corpos de 
edificio abateu, e dois operarios que estavam 
sobre ella cahiram á rua ficando perigosamon- 
te feridos. Felizmente não ha outros acciden- 
tesa deplorar. 
“Às perdas causadas pelo fogo são conside- 
raveis: calculam-se em 200:000 libras. Ainda 
que muito violento, foi rapidamente atalhado, 


por vapor, 
que funccionaram admiravelmente. | 

Leão Gozlan.—A litteratura acaba 
de soffrer uma perda sensivel, Leão Gozlan 
succumbiu subitamente ua noite de 14 do 
corrente. Durante o dia tinha-se entregado 
aos seus trabalhos ordinarios, e tinha dado 
o seu passeio quotidiano nos jardins arvore- 
jados. Matou-o um accesso de rheumatismo 
articular que lhe subiu ao coração. | 

Como Mery, que não o precedeu muito 
tempo na passagem para a eternidade, Leão 
Gozlan nascera em Marselhaem 1806. Aos 
22 annos appareceu em Pariz com um volu- 
me manuscripto de poesias ligeiras, e em 
quanto não lhe apparecia um editor fez-se 
caixeiro de livreiro para poder viver. Patro- 
cinado por Mery, escreveu alguns artigos no 
«Incorruptivel», e depois em outros jornaes, 
ensaiando o genero romance em que depressa 
alcançou bem merecida reputação. 

Ha de Leão Gozlan muitos romances e 
composições theatraes, em que se nota muita 
originalidade. 

Desengano a tempo. — A folha 
hespanhola «El Pabellon» refere o seguinte: 


“a, 


presente, e não encontrando ninguem na sa- 
la, esconde-se atraz de umas cortinas. Pas- 
sados poucos instantes, eis que invadem as 
salas algumas amigas da joven, e começam 
a discorrer sobre os objectos oferecidos 4 
sua amiga. 

Dizia uma: já viram cousas mais magni- 
ficas? Como Luiza será feliz! Vai ter por 
marido um verdadeiro «gentleman». 

—Com effeito, devia ter-se por ditosa, 
disse outra; mas sabes o que me disse ha 
pouco? 

— Então que foi ? 

—Que seria feliz com o presente se se 
visse livre de quem lh'o manda. Se não que- 
rem acreditar-me, perguntem-n'o a ella mes- 
ma, que vem ahi já. 

— Diz-nos cá, Luiza, 
me disseste que preferiri 
o presenteador? 

—Eº verdade, e a minha felicidade seria 
completa; mas, minhas amigas, peço que fi- 
que isto aqui entre nós. 

Neste ponto o joven M... julgou oppor- 
tuno mostrar-se. 

— Estou-lhe summamente agradecido, mi- 
nha senhora, mas desta vez não terá uma cou- 
sa nem outra, 

E dito isto, pegou no presente e sahiu sem 
lhe dar o minimo cuidado a confusão em 
que deixava todas aquellas meninas. 

Previdencia inimitavel.—O «Ti- 
mes» de Mobila publica a seguinte noticia: 

« Encontrou-se o cadaver de um homem sem 
cabeça e ao pé d'elle uma carta que diz: «Puz 
termo à minha existencia porque estava can- 
sado de viver n'este mundo ingrato e não sa- 
bia como sahir d'elle. Na gaveta da minha 
mesa se achará dinheiro bastante para paga- 
mento das despezas feitas com omeu enterro. 
Emquanto ao meu nome é inutil tratar de in- 
dagar qual fosse, porque para evitar que me 
conheçam escondi a minha cabeça em sitio 
onde ninguem a encontrará?» 

Quando esconderia elle a cabeça, 
ou depois de matar-se? 

ilomem-péla. —Lê-se em uma corres- 
pondencia de Bucharest: 

«Um francez, chamado Poltin, tinha vin- 
doa esta cidade para montar um circo; acom- 
panhavam-no dois elephantes, macho e femea, 
que foram vistos ha alguns annos em Pariz. 
Estes dois pachydermes mataram o seu guar- 
da deuma maneira singula 
Jogar a péla com o corpo do infeliz! Om 
agarrava n'elle com a tromba e atirava- 
ar; a femea apanhava-o no ar e atirava- 
seu companheiro. 

Durou este jogo um quarto de hora; quan- 
do se chegou a soccorrer o homem, era tar- 
de. Estava morto; todos os membros estavam 
esmagados. 

Varias noticias. — Quinta-feira foi o 
segundo dia das feiras francas, que todos os 
annos tem logar na villa de Ponte do Lima,por 
occasião da festa da Senhora das Dores, cuja 
imagem so festejon na igreja matriz da villa, 
hontem de manhã. A feira foi regalarmente 
concorrida n'aquelle dia. 

— O «Jornal de Vizen» diz que viu uma 
carta d'um negociante do Porto, dizendo que 
agora começa a conhecer-se um novo mal 
que affecta asuvas. Os phenomenos que apre- 
senta, são estes: À proporção, que auva ama- 
dnrece vão os bagos apodrecendo, até que se 
despegam. Esta molestia foi baptisada com o 
nome de «Méla». 

— Por alvará do governo civil de Vianna 
foi elogiada a meza da Santa Casa da Mise- 
ricordia de Ponte do Lima por ter prestado 
valiosos soccorros aos infelizes de S. Marti- 
nho. 

— O gabinete prussiano tenciona dar 4 
entrada das tropas victoriosas na capital, todo 
o brilhantismo possivel. À esta entrada trium- 
phal succ=der-se-hão numerosos e esplendidos 
banquetes, e até se diz que muitos soberanos 
da nova confederação irão tomar parte n'estes 
festins. | 

— No fim do mez inaugurar-se-ha em 
Londres uma ponte sobre o Tamisa, que será 
amais larga do mundo. Esta ponte, de 912 
pés de comprido por 131 de largura, servirá 
de passagem ao caminho de ferro de Victoria- 
Station. Haverá dez vias separadas que atra- 
vessarão o taboleiro da ponte. 

— No boulevard do Temple, em Pariz, 
exhibe-seum individuo de estatura colossal, 

vestido com uniforme prussiano, o qual me- 
diante um vintem mostra ao publico o manejo 
da arma de agulha, 


não é verdade que 
as os presentes sem 


antes 


acho 
o ao 
o ao 


Faetos diversos 


creio. 

Contem varios artigos, entre elles dous re- 
lativos a duas gravuras de que vem ornado. 
Representam estas, uma os Koranás,tribu dos 
hottentotes, e outra o retrato de Francisco Pi- 
zarro, o descobridor do Perú. 

— Publicou-se o n.º27 do 2.º anno do 
«Jornal de Jurisprudencia» que sahe 4 luz em 
Coimbra. | | 

Contem diversos documentos officiaes e al-. 
guns artigos sobre assumptos jurídicos. 

— Sahiram á luz as folhas 201.º e902.2 
da «Escriptura Sagrada» traduzida por Fr. 
Francisco de Jesus Maria Sarmento e reim- 
pressa pela empreza da Bibliotheca religiosa. 

Contem a continuação da 3.º e ultima par- 
te dolivro dos Psalmos. 
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ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 


villa de Ponte do Lima 
(Continuado do n.º 229) 


r. Divertiram-se a |lugar, 


O mel d'esta serra merece ser tão celebrado de | tabelecimento numero variado de creanças externas |thes & 


- ás 5 horas TeDemm, 
orador o rev. conego Alves Mendes, e q musica 
da capella do snr. Silvestre, da 


Capella do Recolhimento do Camarão—Festivi. | 


que de presente tem em dilatada distancia, dos, e tem 200 visinhos. Aqui ao pé da serra postoe sermão, e de tarde 
aonde todos ouvem missa e Deus lhes conce-| de Arga, entre as aldeias de Portocarreiro e 
de ordinariamente o que lhe pedem. | antiga capella de Nossa Senhora dos Arcos, 
- N'esta mesma freguezia está uma capella esteve a torre de Morim que ha poucos annos dade á imagem de Nossa Senhora das Dores, com 
de S. João Baptista, aonde chamam a Gróva,|a compraram os senhores da casa da Lage, |missa resto Ss. pa load sendo orador q 
entre duas altas serras, em cujo sitio, dizem, |para onde a mudaram, sendo o solar da fami- ae RO S, Nicolau e a musica da capella do 
houve outro mosteiro de freiras. Dentro da ca-|lia de Morim. “B,Codme == Restividado a Nrsta Senhora das 
pella está uma grande pia que trouxeram os Está tambem n'esta freguezia a casa de Dores, com missa solemne, SS, exposto e sermão, 
treguezes áigreja velha, primeiro que tives-| Pentieiros de que é senhor Gonçalo de Souza Assistirá o exc.=o PRE da Ega E" orador q 
sem a moderna, e baptisando n'ella algumas | Menezes, senhor do Couto de Freixomil, o qual E rs Ia Mendes e a musica da capella do 
creanças todas cegaram, do que pasmados os | por varonia é descendente da casa dos Maga- | 
paes a tornaram a levar ao lugar em que es-|ihães, senhores da Ponte da Barca, porque 
tava e alli se conserva, e que baptisando em | Fernão de Souza de Magalhães, filho segun-| com missa solemne, SS. exposto e sermão, sendo 
outra pia os que foram nascendo, não só estes|do de João de Magalhães, senhor da casa de |orador o rev. Sá, e a musica da capella do sur, Sil. 
não cegaram, mas cobraram vista os que eram | Magalhães, castello da Nobriga, couto de Fon-| Vestre. 
cegos. te Arcada, Souto Rebordãos, e o primeiro da 
Pouco acima da capella nasce uma fonte| Villa da Ponte da Barca, e de sua mulher D. 
que dá principio a um regato de que em dis-| Izabel de Souza alcaide mór do castello de 
tancia de meia legua se tiram mais de quaren-| Ervededo, casou com D. Izabel Barbosa, fi- Sei que alguem trabalha 
ta levadas de agua, cada uma por dous re-|lha de João Barbosa, de Vianna do Lima, e |nião publica úcerca do tenor Prudenza, que eu con- 
gos, com que no verão regam os milhos. E lo-|senhor da casa de Pentieiros, de que teve a |tractei eia En sr ar p A e S. João na proxi- 
go abaixo d'esta capella ha um poço muito al-| João de Souza de Magalhães, e houve outros dá UR big Ed ção fa aham amo | 
to que chamam do sino por um, que trazen-|de que veem os Alcoforados, os senhores de duo vadlmenia éh xa) vou: cotado, “ans. RANA 
do-o as freiras de baixo para este mosteiro,que | Moz em Grallisa, os Toscanos de Braga, e ou- pedir-lhe o favor de transcrever no seu acreditad 
lhes fundára o bispo de Tuy, e chegando ao |tros muitos. : Joras; em se da a estas linhas, a apreciação, 
pé da serra Clivia, cahiram em o rio homens, João de Sousa Magalhães foi senhor d'es-|“€Z um jornal italiano do tenor Prudenza, 
bois, carro e sino. ta casa, e casou com D. Violante Fagundes, 
Em outra parte da mesma freguezia, aon-|filha de João Alvares Fagundes, de que teve 
de chamam os Mosteiros, dizem esteve um de | Cosme de Sousa, Damião de Sousa e filhas,de 
freiras que fundou S. Hermigio, bispo de Tuy, |que descenderam os morgados de Montijo e os 
e tio de S. Paio. Foi a causa, que sendo este | senhores de Montes e outros. 
bispo captivo de mouros no anno de 921 na ba- Damião de Sousa de Menezes casou com 
talha de Val de Junquira em que foram ven-|D, Maria de Sousa, filha de Antonio de Sou- 
cidos el-rei D. Ordonho o segundo, e D. San-|sa Alcoforado, de que teve a Sebastião de 
cho Garcia Abarca, rei de Navarra, e deixan |Sousa e a 1). Violante, mulher de D. Ga- 
do em Cordova por refens de seu resgate um |briel de Queiroz Sotomaior, senhor de Moz. 
sobrinho chamado Paio, tratou logo de ajun-| Sebastião de Sousa Menezes foi tambem 
tar o dinheiro em que estava cotado, e vindo | senhor d'esta casa, e casou com D. Joanna de 
com elle para Cordova, encontrou n'esta fre-| Noronha, filha herdeira de D. Garcia de No- 
guezia um caminheiro e perguntando-lhe de|ronha, governador da India, de que teve a Da- 
onde fazia jornada lhe respondeu o homem, |mião de Sousa de Menezes, que serviu no Bra- 
que de Cordova, a trazer-lhe a triste nova da|zil e em Portugal nas guerras passadas, aonde Palermo—(Do «Diogene») ny 
morte de seu sobrinho Paio, e perguntando-|foi capitão mór e governador de Salvaterra Cantou com maestria a gua romanza fazendo 
lheo como fôra, lhe disseo correio que mor-|do Minho, quando a ganhamos aos gallegos, ejuso da sua extensa e clara voz. O publico encheu-o 
reramartyr pela fé de Christo. O bispo com [depois capitão mór de Aveiro; casou com D. PRA ed Dica A prio : 
grande pa começou a dar carreiras de Joanna de Tavora, filha de Gonçalo Guedes| aro acto: a =) modulação fez arrebatar q ae 
baixo para cima, de que admirado o mensa-|de Sousa, prhlico; o qual, entre milhares de palmas, o fez gg- 
geiro lhe perguntou a causa de tanto gosto á|lo de Sousa Menezes, senhor d'esta casa, ca-|hir ao FoRCCnIA repetidas ic rindo 
vista denova tão funebre, a que respondera | pitão de infanteria do Minho, capitão mór de tire nba o ARES umosa e de agrada ” 
que pelo grande milagre que Deus obrára em | Aveiro, e commendador na ordem de Christo, | conquistaram-lhe bonés pebaiiado-as | di 
fazer um menino santo, de quem elle era tio;e|o qual casou com D. Ignez Guiomar de Cas - Na barcarola o silencio do publico era evidente 
tendo para si queo dinheiro que levava paraltro, filha de Diogo de Mello e de sua mulher igual do extasis com que escutava o inspi Pp 
dar não erajá seu, se resolvera em o mesmo|D, Guiomar de Castro, de que teve a D. Mar- pes lado Ea pesa e Ea aonde 
em quelhe deram a nova, fundar um , alcançando n'ella novos e phreneticos appla- 
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COMNHUNICADOS 


Snr. redactor, 
ara dispor mal a opi- 


AZ 
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Com a publicação d'esta carta e a do 
do «Diogene», a que ella se refere, muito penhorg= 


rá o 
De V. etc. 
P. Georgi Paccini, 
Porto 20 de setembro de 1866. 


. 


f 


O tenor A, Prudenza,na opera « Ballo in Mas. 


era» to 


de Carrazedo de que teve a Gonça- 


a 


ra perícia e intel 
garida de Menezes, mulher de seu primo Da- xão 


mosteiro de freiras da ordem de S. Bento, de|mião Pereira da Silva, senhor de um dos dous! sos. :m abit gdinà scam | 
que fôra religioso, e que esteconvento esteve | morgados de Bertiandos; a frei Francisco de Cantou divinamente: « E scherzo od é folia», Og 
aonde está a capella de Santa Anna, orago da|Sousa, commendador de Malta e mestre de | espectadores cubriram-no em : aereada tia e 


“ y = ” x - h o AS . | 
freguezia, d'onde as freiras se mudaram, e a| campo na Beira; a Manoel de Sousa de Me- ate apelo sei, a aemamadia “aii 
sua igreja ficou aos freguezes, e foi sua paro-|nezes, capitão de infanteria no Minho e mes- No dueto com Amelia, no 3,º acto, a sua phrase 
chia alguns annos, emquanto não fizeram altre de campo da comarca de Esgueira, que js constantemente a expressão de uma alma ax ) 
nova, que tem em lugar mais commodo. Te-|casou com D. Margarida Christina de Sousa | dente e apaixonada consagrada ao idolo do ide 

9. JEM: é | Na sua voz, na agitação produzida pelo seu amoroso 
ve estaigreja couto antigamente, e o deu ále Vasconcellos, filha de Lourenço de Vascon- afecto soube imprimir tanta verdade, tanta inspira: 
Sé de Tuy el-rei Theodomiro, o qual depois|cellos, senhor da Torre e casa de Figueiredo |ção,que o publico, fascinado,prorompeu em brayos e 
lhe confirmaram a rainha D. Thereza e seu|das Donas na comarca de Vizeu; a Garcia pro pegado applausos servindo de aa ea te tag 
filho el-rei D. Affonso Henriques em 13 de|de Sousa, deputado do Santo officio e prior da ant peisge age e eder 2 es) 

E : : - : : sem poder acabar,até cessar 
setembro de 1125. A tradição diz que o dito| Bemposta, junto a Aveiro, e a D. Joanna de | aquella ruidosa ovação, só interrompida para repe- 
mosteiro se extinguiu, e as freiras se passa-| Noronha, mulher de Francisco Pereira da Sil- |til-a com duplo enthusiasmo. aa 
ram parao ds S. Salvador de Vitorinho das va, senhor de um dos morgados de Bertian- No ultimo seio dita o pntemante Nua pos 
Donas, com que ficou sendo parochia e tornou dos, que depois de viuva se metteu freira em Ef ils Cnoiqueges artiaticam as EEE é E] 
á Sé de Tuy quando a infanta D. Urraca, fi-| Villa do Conde, aonde foi abbadeça. .- | canto, Morrendo, a sua voz perdia-se brandamente 
lha de el-rei D. Fernando o magoo o restau- Acima do arruinado castello da Formiga |no espaço: nas suas notas exprimia-ge o ultimo gu 
rou, com cujas rendas o bispo D. Lucas no 


está a ermida de Santa Justa virgem e mar- Ao o prós cparonnda que abandona, nun 
anno dé l2éo creou:-0 ardediago sioples deltyr, natural de Sevilha, mui visitada com cla- filtotendih de Amelia Este fecho diap tao n- 
Labruja, titulo que inda permanece n'aquella | mores de muitas freguezias e romagens de to- prehendeu e interpretou como Prudenza : mo 
igreja sem renda, e na de Braga com ella, elda esta ribeira; é advogada d'aquelles que |exhuberantemente que é artista de apurada eschola 
importa com as annexas, dizimos e visita réis| não tem filhos, e quando lh'os vão pedir lhejdramatica. É AB 
1005000, e tem a cadeira em ambas as sés. [levam de oferta frangos, e frangos brancos, e Bi E aiores demsnsr atado do RR 
São suas annexas Sepões, Rendufe, e em Cou-| obra Deus por sua intercessão grandes mara- | thusiasmo, 
ra Santiago de Romarigães. A parochia mu-|vilhas. 
daram nais para baixo meia legua, sendovi-| Santiago de Fontão era abbadia de pa- 
gario Pedro Maciel Calheiros, que para isso | droeiros, que por annos se deu ás freiras de 
deu 405000 réis, e um freguez, chamado Do- Vitorinho, hoje é vigararia que apresentam as 
mingos Dias, a terra em que se fundou e duas | religiosas do mosteiro de S. Salvador de Bra- 
juntas de bois com carros. Apresenta o arce-|ga, tem 130 visinhos. Ha aqui boa pedra pa- 
diago aovigario, quando não renuncia. Nolra cantaria. | 
mesmo tempo, entendemos, se fundou um hos-| (Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) ri 
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Prudenza na opera «Parizinav executada 

no real theatro Bellini de Palermo 

O snr. Prudenza, o artista que não tem rival 

mostrou, ainda outra vez, a belleza da sua voz, di- 

zendo com arte e delicada paixão o dueto com Er-. 
nesto. » o os 
Na sua animada accentuação e caloroso esto 


; ; sluzia a nobre intimativa propria de um joreã 
pital na alde:a que assim se chama, e só no (Continúa) | |heroe que volta do campo da honra para os braços 
nome conserva a memoria de que o foi. e amem da sua amada a 
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No dueto com Parizina na scena 
usta celebridade que adquiriu, canta 
regrina paixão toda a scens, dando-lhe vigor é ent 
gia, com celestial modulação unida a extensas notas 


Asylo Portuense de Mendicidade aj 


Conta da receita e despeza no mez de 
agosto de 1866 


dador a D. Pedro de Souza, capitão de Or- RECEITA e nobre gesto. E. 
: + Di di , l 1 | ' 2 o 
muz. O como se extinguiu não alcançamos;tor- | Balanço em caixa de julho findo ..... - 8:6508671|,07 diego a merto: e É rd Rr 


e orribile. O auditorio fascinado pelo delicioso BE 7, 
canto, outhorgou-lhe espontaneos, calorogos à 
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enrs.: 


k À E cto, arrancando estrepitosos applausos, e 
casamento se ajuntaram aos Pereiras Pintos a cosquim do Eua cet aLe 908000 mado áscenatres ou quatroyezes. 
de Bertiandos, que hoje dominam este padroa- Soro ad o e A Na quinta scena do 2.º acto, quando 
à . OUs Anonymos ............ 13000 a ver Parizina, soube delencal-a 
do. Rende esta abbadia dous mil cruzados, elD. B F. EE. Ud. MME RR 188000 RA Heado: direndo SINA rita 
e ; timental phraseado, dizendo eloquen 
tem 320 visinhos. : DIAL A Fes do ade dica 123000 dói pes batida 
| iri- | João Guilh mano sto. e quatdo vem 
N'esta freguezia estão a capella do Espiri- ão Sou erme dos Santos Mi- 3500 mens de armas, nada ommittiu pa 
to Santo, que foi de templarios, e parochia de | bous anonymos...... “800 pero Sesoção que mente 90 Separac-sp 


e A “O modo como “interpretou toda a opera | 


Idem pela venda de fios delinho...... 8540 que é um consumado artista, que sabe sus) êr die 


brão, dizem, foi recolhimento de beatas. (s/Idem pela assistencia dos asylados 4 | gnamente a fama que o seu optimo methodo de can 
do appellido de Crespos, querem sejam d'aqui Pe gp de sepultura dos finados to lhe conduistan em toda a Europa. Rers. 
eira, e ata am an solar dos Fa- teiãco fanipeiio da Souza... 43000 6) E ças oanolad 
gundes, cuja tamilia tem dado pessoas gran-| Joaquim Antonio Pes. ..,.. 43500 CR Cons RE des E ao E o so 
des de que descendem muitos fidalgos, e fo- os deNrero SO ASPUE sea 25+ o PARTE CO Hai RO AL k 
ram os primeiros que com gente de Vianna Jacintho José Gonçalves Junior 48500 pre É] “AIfande e] lo F 2O PS + dm 
descobriram a Terra Noya, e que n'ella tive-| | 218000 | pus áiideido dE LIERCAS sa so RRENS. Ro 
ram fortificação, de que eram senhores, e por | Idem rendimento das cadeiras colloca- pari 1890 de bobas ega do dci 1311198! 
sua conta Gorria a pesca do bacalhau emquan-), fas nodariim é Batalha. .....,.... do odo | [dem no dia 91.....ccciiiiiiioo 15H 
to Inglaterra a não tomou. Elles fortificaram | “ºM à8io de dinheiro trocado a cobre E Ô = va 
o castello de Vianna em que estavam suas ar- 3.8495296 a 13839689 A 
mas, que n'estas guerras passadas se tiraram À mo E tu JAM TE 
e pozeram as dos viscondes, por D. Diogo de| Asçs. fe | e. 
Lima, governador das armas d'esta provin- Pio pela: ER «do SVO ROO E bai Despachos de exportação E -) 
cia, o reedificadar ao moderno. Idem ordenados E Agir Ser a P a 173900 R = SBRT,  SQUaS 
Nossa Senhora da Natividade de Cabraça, | Idem comedorias e despezas no Asylo IO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, So E 
parece que foi toda, ou parte, couto do mostei-| Mandado n.º 128.. | 8645500 Jo epi Rino & Gra as litros de vinho; Sh. 
, , À : 0 DC REDES GAS 0070 CUiy tuna... + oaquim teira e ! astro ú caixões com carnê 4 E 
ro de Vitorinho, que devia alli ter quinta de 29484900 porco; S. A. de Oliveira Basto & Cs, 12p votes com 
criação de gados, o que se infere de uma es-| Balanço para o mez de setembro... 9005396) rr Na galera Africa A bss Morar 
criptura que d'elle se conserva no do Salva- “8,8493296 | barril com carne de porco, 1 sacco com pinhas, 81 
dor de Braga, para onde se mudou, na qual 8.8495296 | caixinha com Nice . gi 


Maria de Je 
J: A P Li IróIEO 


sEU: RETS 


mes com varios generos. 
. BAHIA 
heres no hospital — total Bandeira, 12 


o. 
— Na barca Douro, J, M. 
barris com ferragens. 


E a. 
“ 

de 9! 

e 


cao Ja 
cou alli um couto; mas arruinando-se a capel- es E a PERNAMBUCO — Na barca Arminda, d. 
la, D. Pascoal, celeireiro em Ponte de Lima ta Poco de aa tás Ferreira Soares, 3 fardos com capachos e 200 lia 
de el-rei D. Sancho o primeiro, quiz no anno spo doa ars antos, de Ama Na barca Horns a Rr 
de 1187 devassal-o com lhe pagarem certos di- Barão de Nova Cintra, Luz, 1 cunhete com Ed ig gro de 
reitos, a que se oppoz D. Sancha, abbadeça Provedor. linha, O 


IDEM—No brigue ing. Excelsior, Domin | a 
a Res 120) caixas com cebolas. . 
CORK, BELFAST, DUBLIN, G 


de Vitorinho, ea justiça mandou-se entremet- 
ter-se o celeireiro no couto; hoje não é mais 
que parochia com vigario, que apresentam as 
freirasdo Salvador de Braga e tem 80 visinhos. 


No Estabelecimento Humanitario do Barão de|reir 


Nova Cintra—Existiam em 31 Julho p. p. 30 crean- 
ças internas de ambos os sexos — Entrou 1 —Sabiu| WATERFORD—No vapor ing. Alexandra 
I—Ficam existindo 30 — Frequentaram o dito es-| Valente & T. Archer , 1068 litros de vinho; O. di 

C.», 1068 ditos de dito; C. Coverley, 40 boif- 
OfHley, Cramp & Forresters, 2 caixões com doce; 4; 


caix 
J. Pereira Soares, A 


nós'como é de Horacio o do monte H'ymeto. 
S. Salvador de Asturãos, ametade dos fru- 


TE 


21 caixas e 2 canastras € 


- : E . + Noticiario religioso bolas; John Catler, 150 caixas com ditas; Gui 
Os factos que apontamos são de certo suf- alta sociedade, e tudo fazia presagiar uma|morial n'aquella freguezia, algumas vezes due ctos, abbadia que rende 2505000 réis, a outra as 8 J. Graham & Cal Casio CA 41:7005 O réis 
ficientes para que a authoridade administra-| eterna lua de mel para ambos. chove muito e necessitam de sol, irem todos parte, que é simples, rende 1505000 réis; tu- DOMINGO 23 Epp E: epa a | “Soih 
ctiva de Villa Nova tracte de empregar os Chega a epocha do casamento, e manda com o parocho e muitos meninos a este lugar, |do apresenta Gonçalo de Souza e Menezes, Sé — Festividade imagem de Nossa Senhora | & Johnston: 1068 litros q A vino; C. Smithes di 0%. É 
meios de fazer cessar este estado de cousas, elle á sua futura os presentes do estylo. En-/e n'elle preparam um clamor, vindo adiante |senhor da casa de Pentieiros e do couto de | das | ey e 


Dores, com missa solemne e sermão, 
dor o rev. abbade de S. Nicolau e a music 
o snr. Canedo. 

Capella das Meninas Desam 
do Sol)— Festividade á imag 
rtuna, havendo de manhã mi 


sendo ora- | 4 caixões com doce, ae didi 
NEW-YORK—No brigue Gardina, 
as o Rosi gue, na feixes de cortiça. 5 code 4 as E 
paradas (ao Posti- “RSEY —Na barca ing. Elisa, | ; Pari 
em do Senhor da Boa 477 litros de pinho; C. H. Nob b 
o 


» 


que tem em sobresalto os habitantes d'aquelle 


a da capel- 
concelho. 


é A OP 
“ 
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- d 4 bo. 4 
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E Elia Nao 
Ssa solemne, SS. ex- ' com azeite caixão pira dio a 
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Despachos de reexportação 
“Setembro 20 


H, Andresen, 21 barris com aguardente, 


- Cargas manifestadas 


C. M. n.º 664-Peniche, Cahique Bom Jesus e 9 ; 


cigrne Cêa, 19500 kilos de batatas. 


mestre Ré, 75000 litros de sal. 


Rendimento da alfandega grande de 
"Lisboa desde 1 a Tá do pstembro. 218:5378225 
dem no dia 20.....crscesenenons 8:6035177 
Ea  287:1405402 
+ Cotações officiaes 
| Fseipste de assentamen- 
— — tode 39; (juro pago até | 
—  asofimdo1.º semestrede | 
1866)....cceccecrsccto 45 245 1/, U 
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f Eua Ee mentes do Sa ai o 
“co de Portugal......... 00 a 4548000 
Banco Commercial do Porto 2498000 a 2458000 
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> Alhançã.c.ee.ooo. 788000 8 135000 
o do: nho ........e 428000 a 438000 
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Completa descarga 
Setembro 21 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º 


Termos de carga 
Setembro 21 


JERSEY—Barca ing. Elisa, cap. Norman. 
HAVRE-—Patacho Alarme, cap. Moraes. 


Pediram licenca para sahir 
Setembro 21 
AVEIRO—Hiate E' Segredo. 
GLASGOW—Vapor ing. Alexandra. 
JERSEY—Barca ing. Elisa. 


Gemoros despackados pela mesa 
da estiva 
| Setembro 21 
Trigo—81070 kilos 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Folha de Flandres—15 caixas 
Ferro simples—218 feixes 
Dito laminado—578 ditos 
Dig em = Sã a 0 aa 
- Dito em verguinha—1042 ditos 
| Dito ea bruto para fundir—10160 Kilos. 
em 


Praça de Lisboa 20 de setembro| 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 20 de setembro — Conso- 
lidados 89 !/,—3 por cento portuguezes 44. 
Bolsa de Pariz,em 20 de setembro — 3 por cento 
franceses 68,35—4 1/; por cento 96,75. 
- Bolsa de Madrid, em 20 de setembro —Conso- 
lidados 36,45—differidos 32,55. 


Conselho geraldas alfandcegas 
RESOLUÇÃO N.º 394 

O conselho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por João Duarte de 
Oliveira & C.º, na alfandega do Porto ácerca da 
classificação de 110 peças de um tecido de algodão, 
procedentes de Liverpool no vapor inglez Douro; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

— Vistas as amostras que acompanharam o pro- 
cesso; 
ár Vista a informação do conselheiro inspector da 
mesma alfandega: 
— Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

— — Considerando que as peças de algodão que mo- 
tivaram este recurso são, conforme o exame a que se 
procedeu, de um tecido entrançado com todos os ca- 
racteres dos tecidos sarjados e assetinados, sendo de 
qualidade differente dos que originaram a resolução 
n.º 103 d'este conselho; 

Resolve : 

Artigo unico. Às 110 peças de algodão propostas 
“a despacho por João Duarte de Oliveira & €., na 
alfandega do Porto, foram bem classificadas como 
tecidos sarjadose assetinados brancos para pagarem 
425 réis por kilogramma. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 19 de setembro de 1866, 

tando presentes os vogaes—Simas — Serzedello Ju- 
nor, relator-—Santos Monteiro—Fradesso da Silvei- 
ra—Abreu—Rodrigues —Nazareth — Costa — Cou- 
Ceiro. 

Está conforme. Antonio Maria Couceiro. 

(«D, de Lisboa» de 20 do corrente.) 


PARTE MARITIKA | 


Porto 21 de setembro | 
—  BRTRADAS 
AVEIRO 3 dias—Hiate Novo Atrevido, mestre 


Sal. | 
* PENICHE 9 dias—Cahique Bom Jesus e Al- 
mas, mestre Cêa, batatas. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 22 


(ás 8 HOZAS DA MANHÃ 
Fóra da barra ficam: | 
[a maior parte afflue ao mercado á compra de 


Um hiate 

Uma rasca 

Barca rus. Kassiw 

Brigue ital. Dante 

Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


vã Á ULTIMA HORA 


— Osnr. piloto-mor da barra communicou á Asso- 
ciação Commercial que por boletim do conselho de 
saude datado de 21 do corrente foram declarados 
infeccionados de febre amarella Vera Cruz e Hava- 
na, e suspeitos da mesma molestia os outros portos 


da America Hespanhola desde 1 de agosto. 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino 
Vianna do Castello 18 de setembro 


ENTRADAS 
NEW-CASTLE (por Vigo) — Escuna hanov. 


“Thetis, carvão. 
— Este navio entrou no dia 17 4 noute. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 19 
ENTRADAS 


NEW-CASTLE (por Vigo) 52 dias — Escuna 


norueg, Tromsoe, carvão. 
BAHIDAS 
PORTIMÃO—Hiate Sampaio, lastro, 
- TERRA NOVA—Escuna ing. Warrior, sal. 
Idem 20 À 
Não entrou embarcação alguma. 
AHIDAS 


s 
LISBOA —Hiate Santo Antonio, varios generos. 


—— 


Movimento maritimo estrangeiro. 
“mm relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


— 


32 de set* Em Yarmouth, o Reentjedina, de Sun- 


derland para o Porto. 


chora, 
» Em Swansea, o Herminio, de Aveiro, 
Em Sandhamn, o Nathalia do Porto. 


vapor Sydney Hall, de Lisboa. 


RIO DE JANEIRO-—Na galera Joaquina, J.| 1º 


M. n.º 665—Aveiro—Hiate Novo Atrevido, a de 


» Em Portland, o George Cusson, de New- 
Castle para Lisboa, com perda de an- 


Em Londres, o Rambler, do Porto, e o 


» Em Stockholmo, o Nathalia, do Porto. 
Em Gravesend, o Narcissus, de Sines. 


Tt 
15 


ra e corrente, pelas ter perdido. 
Em Yarmoutb, o Reclam, de Sunderland 
ara o Porto. 
m Riga, o Peap ó Day, de Sines. 
BAHIDAS 
set.º De Liverpool, o Guilherme,para o Porto. 
» Do Clyde, o Tagus, para Lisboa. 


13 , 


12 » De Sunderland, o Termonde, para o Por- 
to. 

11 » De Broomeilaw. o Thor, para Lisboa. 

13 » De Cardiff, o Charlote, para Lisboa. 

; » De Liverpool,o vapor Castilian. 

11 >» De Hartlepool, o Helda, para Lisboa. 

Á VISTA 

10 de set. De North Foreland, o Narcissus para 
Lisboa. 

13 >» De Needles, o Reentjedina, de Sunder- 
land para o Porto. 

; » De Yarmouth, o Inspector, para Lisboa. 


LONDRES, 14 de setembro — Sahiu para o 
Fayal, o Argo, cap. Garcia. 

O Julia Matbilde, chegado a Falmouth, encon- 
trou em 18 de agosto ultimo, o brigue Feliz Mafal- 
da, navegando para norte 24 N, 370. 

SWANSEA, 13 de setembro — O Framnes, de 
Cardiff para Lisboa, arribou a Mumbles, fazendo 
muita agua, sendo preciso jencalhal-o. 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 20 de setembro 

ENTRADAS 
NEW-CASTLE 22 dias. — Brigue norueg. 
Tromso. 
ILHA TERCEIRA 9 dias. —Patacho Sapho. 
POMARÃO 26 dias. —Patacho ing. Intrepid. 


| SAHIDAS 
LHA DE 8. THOME.—Cahique Bom Jezus. 
ISTOL. — Escuna ing. Hanna. 
ILHA DA MADEIRA. —Hiate Flor de Ovar. 
; Idem 21 
: À ENTRADAS | 
TERRA NOVA 18 dias. —Escuna ing. Hate, 


SAHIDAS 
PORTOS DO ALGARVE. —Vapor Victoria. 
LONDRES. — Vapor Maria Pia... 

VILLA NOVA DE PORTIMAO. — Escuna 
ing. Test. 


[OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| | Cariz 
E da atbhm 
| a | stad 
| E Ramo | do “ceu 
E: ventos! 
B "ESB! tempo 
9 b | 17,4 | 80 | SSO. pose eo 


ad 15840 | 292 | 64 oxo. Idem 


| se 150 | 221 | 64 | NO. | Idem 


Maxima temperatura 23,3 

Minima , 14,0 

Quantidade de ozono 3,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 21 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Já não é amanhã queas tropas começam 
a partir para Tancos. 

Ignoro o motivo d'esta segunda transfe- 
rencia. E' provavel que seja por atrazo das 
obras dos aquartelamentos. Por causa da agua 
não é de certo, porque esta já corre perfeita- 
mente, reconhecendo-se que a canalisação está 
bem feita. 

A «Revolução de Setembro» publica hoje 
uma estatistica das doenças que tem havido no 
campo de Tancos. Este artigo reforça a noti- 
cia que atal respeito dei em uma das minhas 
anteriores correspondencias. 

Com a devida venia transcrevo aqui o arti- 
go. Eil-o: | 

Devemos ao obsequio de um amigo a nota ofi- 
cial do estado sanitario do campo de Tancos. Eil-a : 

No campo de 'Tancos tem estado desde 26 de 


agosto até hontem 19 de setembro 400 a 500 praças. 
N'este praso de tempo adoeceram 40 praças, 


|sendo 24 de diversas molestias, e 21 de febres. 


D'estes doentes de febres tem tido alta 11, 

Dos outros tem tido alta 9, 

Existem doentes 25. 

Não tem fallecido um gó. 

O estado sanitario do campo é por conseguinte 
excellente, e mais ainda se se comparar com o mo- 
vimento normal do hospital de Lisboa. 

Estando a força no campo desde 26 de agosto 
são 25 dias até bontem, e tendo sido a media da po- 
pulação 450 individuos, e tendo adoecido d'estes 45, 
dá 1,8 por dia. 

Sobre as 450 praças teem tido febres durante os 
25 dias 21, ou 0,84 por dia. 

* provavel que estes esclarecimentos não agra- 
dem à opposição, que se julga dispensada de provar 
as suas asserções. Não as prova porém porque são 


te. 


[|calumniosas, e a calumnia aflicma-se mas não se 


prova. 
O Banco de Portugal diminuiu hoje a taxa 
desconto. De 7 passoua 6 e meio. 

Tem havido animação na procura de ins- 
cripções, em consequencia do governo ter sus- 
pendido a venda das mesmas, ter reduzido a 
taxa do juro da divida fluctuante e de se te- 
rem já pago juros do semestre corrente em 
somma superior a 500 contos de réis, do qual 


do 


titulos. 

A classe commercial está bastante desgos- 
tosa por se ter retirado do Terreiro do Paço 
a guarda principal, deixando-se apenas uma 
sentinella á porta da alfandega e outra na ar- 
cada fronteira. À junta do credito publico, o 
archivo municipal, o supremo tribunal de jus- 
tiça, outras repartições importantes e 03 caes 
estão inteiramente desguardados. Parece que 
a Associação Commercial vai representar ao 
governo pedindo providencias. 

E' justa a representação. 

A alfandega não póde estar guardada por 
um só soldado e as outras repartições tambem 
devem ter quem as vigie. 

Actualmente não pode ninguem ir affou- 
tamente em hora adiantada da noite ao Ter- 
reiro do Paço, pois corre-se alli grande risco. 
Não havendo policia, como a não ha, os mal- 
feitores podem escolher aquelle sitio para 
desfeitear os transeuntes. 

Isto é vergonhoso em toda a parte, mas 
muito mais na capital da nação e na sua prin- 
cipal praça. 

E impossivel que as cousas continuem 
assim por muitos dias. 

Vão muito embora as tropas para Tan- 
cos, mas providenceie-se de modo que as ci- 
dades não fiquem sem policia. 

Creio que logo que o governo se compe- 
netre da necessidade de revogar a ordem ul- 
timamente dada com respeito a este objecto, 
não se demorará em fazel-o. 


videncias. 


Em Deal, o Hiram, de Shields para Lis- 
boa, tendo sido supprido com uma ancho- 


Em todo o casoserá bom que a Ássocia- 
ção Commercial lembre ao governo essas pro- 


Falla-se em que vai acabara superinten- 
dencia das obras do Tejo, nicho celebre con- 


tra o qual tanto se tem gritado na imprensa e 


no parlamento. 


Parece que o snr. ministro das obras pu- 


icas vai dar áquelle serviço uma nova fór- 

ma, de modo que se possam fazer economias e 
alcançar-se beneficios. 
' Houvenasterras de Alqueidão um grande 
incendio que reduziu a cinzas cinco palheiros, 
sendo 3 de palha de trigo, 1 de milho e 1 de 
chicharros. 

O fogo communicou-se á arribana onde es- 
tavam os boise um homem a dormir, porém 
á coragem tle um camponez se deve salvarem- 
se 0 homem e os animaes. 

O fogo começou em um palhiço da eira. A 
gente da Azambuja assustou-se muito com es- 
te acontecimento, como é de suppor. 

Já está no campo de Tancos o snr. viscon- 
de de Leiria. 

Ha dous mezes que se acha gravemente 
doente na sua casa em Cacilhas o snr. Mar- 
celino de Freitas Tavares, antigo guarda-li- 
vros do banco de Portugal, sem que tenha po- 
dido obter melhoras a despeito de quantas 
diligencias se tem empregado para lhe mino- 
rar os seus sofrimentos. 

Este cavalheiro tem 44 annos de serviço 
naquelle estabelecimento, serviços prestados 
com zelo e dedicação inexcediveis, de que 
podem dar testemunho todos os accionistas 
que tem pertencido à direcção d'aquelle 
Banco. 

Empregados d'estes devem merecer toda 
a consideração por parte dos estabelecimen- 
tos em que serviram, e o Banco de Portugal 
póde servir de exemplo no interesse que cos- 
tuma manifestar pelos seus empregados. Não 
ha nenhum que, estando enfermo, não tenha 
recebido o seu ordenado por inteiro, quer a 
doença seja por curto, quer por longo periodo. 

O snr. Marcellino Novaes, não póde, por- 
tanto ser excluido d'esta regra, nem o ha-de 
ser, graças à intelligencia e aos sentimentos 
d'equidade dos actuaes directores. 

Foi hoje o apuramento das provas dos con- 
correntes aos 13 lugares de delegados. 

Eram quasi 5 e meia quando o jury con- 
cluiu os seus trabalhos, e por isso não se tor- 
nou publico o apuramento. 

Dos 31 concorrentes só 9 ficaram espera- 
dos, isto é não foram approvados. 

Houve 4 distinctos. | 
- Consta-me que de entre os 22 concorren- 
tes approvados se encontram os nomes dos 
snrs. Moreira de Sá, Pereira Leite ambos 


d'essa cidade; Joaquim Martins Nobre, da! - 


Guarda; João Maria da Silva Medeiros, de 
Chaves e Cunha, de Coimbra. 

Só d'estes cavalheiros é que me foi possi- 
vel saber ea todos dou os meus sinceros pa- 
rabens, pois de todos elles sou amigo. 

O jury foi composto dos snrs. visconde de 
Algés, conselheiro Freitas Branco, conselhei- 
ro Amado, dr. Cortez e conselheiro Couto 
Monteiro. Esteve presente o snr. ministro das 
justiças. 

Escuso dizer que no exame e apreciação 
dos documentos se guardaram todas as for- 
malidades marcadas no regulamento. 

Com bastante magoa e grande surpresa 
minha vi, ha dias, na «Revolução de Setem- 

ro», uma noticia altamente offensiva ao ho- 
nestissimo caracter de um dos meus melhores 
amigos, o snr. João Freire Themudo de Oli- 
veira. 
| A phraseera tão virulenta, os epithetos tão 
affrontosos, que eu, sabendo perfeitamente o 
nome do meu amigo Themudo, duvidei que 
lhe fossem dirigidas taes offensas ! Nunca pen- 
sei que houvesse quem tratasse aquelle cava- 
lheiro de um modo tão inconveniente. 

Vim agora no conhecimento de que era do 
meu amigo de quem se tratava, e tendo eu 


= . . 
umlogar, ainda que modesto, na imprensa, | 


não devo furtar me ao agradavel dever de de- 
clarar que é immerecida e injustissima a apre- 
ciação do caracter d'aquelle cavalheiro feita 
pelo author da noticia a que me refiro. 

João Freire Themudo de Oliveira, não é 
nem cobarde, mem miseravel, nem infame. 
Pelo contrario, é um mancebo pundonoroso, 
cheio de honra e de nobres sentimentos. Que 
o digam os seus muitos amigos e as pessoas 
mais respeitaveis que com elle tem tratado. 

Esta é a verdade, e digo-a sem receio de 
ser desmentido. E 

Em Villa do Conde, onde por algum tem- 
po tão dignamente exerceu o logar de admi- 
nistrador do concelho, deixou aquelle cava- 
lheiro muitos affeiçoados, sendo quasi geraes 
as sympathias que alcançou, todas devidas ao 
seu trato lhano e delicado, á seriedade do seu 
caracter, 4 sua intelligencia e bons serviços. 

Só a paixão podialevar o author da noti- 
cia a ser tão injusto como foi com um cava- 
iheiro como o snr. Themudo. 

Lamento asoccorrencias desagradaveisan- 
teriores e posteriores áquella publicação e fa- 
ço sinceros votos porque as malquerenças que 
hoje existem e que tiveram origem em ques- 
tões eleitoraes se acabam, passando os dous 
antagonistas um véu sobre o passado e es- 
quecendo reciprocas offensas. 

M, 


— ss. —— — 


Edo À ONCE 


Folhas de Pariz e de Madrid de 18. 

PARIZ 18. —As noticias de Nova-York 
recebidas pela via ordinaria alcançam até ao 
dia 7. 

Affirma-se que os francezes recuperaram a 
cidade de Tampico. 

Juarez nega-se a reconhecer Carvajal que 
é o chefe de alguns dos republicanos em Ma- 
tamoros. 

À convenção radical de Philadelphia pu- 
blicou um accordo declarando que a politica 
do presidente Johnson produz deploraveis con- 
sequencias no sul. 

Affirma-se que os fenianos se preparam 
para invadir de novo o Canadá. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso corresponde»te) 
Lisboa 21 ás 7 h.e 65 m. datarde 


PARIZ 21-Diz o «Monitor» que o 
imperador partiu hontem á noute para 
Biarritz. 

FLORENÇA 20 —As municipalida- 
des de Catania e Montreale votaram 
representações condemnando os fa- 
ctos de Palermo e exprimindo a sua 
dedicação à patria e ao rei. 

Ainda não estão restabelecidas as 
communicações entre as authoridades 
de Palermo e Florença, e o movimen- 
to continúa. 


po da Misiricordia, na rua das Flores. 
(4598) ell, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


IVRARIA de Jacintho Antonio Pinto da Silva, 


rua do Almada n.º 134, a segunda loja de livros 
para quem sobe a dita rua. 

Livro de matriculas e de marcar as faltas, am- 
bos 400 réis, e pelo correio, francos de porte,500 réis. 

Livro dos Meninos, approvado pelo conselho de 
instrucção publica, 5.º edição revista e muito au- 
gmentada—160 réis. 

Livros para o povo «As tres consuadas» — 40 e 
pelo correio—50 réis. 

Livro dos inventarios 
direito e dos delegados do 

Livros das Tutellas, riscados e com os dizeres 
impressos, conforme ordena a lei. 

Curso de Calligraphia, nova edição augmenta- 
da 200 réis; com as pautas 240 réis, 

Elementos de Civilidade Moral e Religiosa, 2.º 
edição augmentada—60 réis, (4641) 


ESPECTACULOS 
Palacio de Crystal 


Domingo 23 de setembro ás 8 horas da noute 

Exercicios de alta gymnastica pelos applaudi- 
dos acrobatas portuguezes Penna e Basto. — Entrada 
100 réis—Bilhetes de estação 50 réis. — Grande or- 
gão às 5 horas, musica do palacio nos jardins ás 6 
horas. 


ANNUNCIOS 


"SOCCORRO 


TUAS senhoras de avançada idade, inpos- 
sibilitadas de trabalhar, imploram às pes- 
soas caritativas uma esmola com que possam 
por alguns dias sustentar a sua amargurada 
vida, pois que tendo-lhes faltado o chefe de 
sua familia se acham sem protecção alguma 
e reduzidas á mais triste miseria. 
Habitam na rua do Almada n.º 281. 


pa uso dos escrivães de 
«BR. 


[Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 


AVISO AO PUBLICO 
Paragem dos comboios ordinarios da linha 
de leste 


NO CAES PROVISORIO DO 
Campo de instrucção e manobras 


TANCOS 


(Kilometros 115:760) 


ESDE o dia 20 do corrente todos os com- 
boios ordinarios da linha de leste pararão 
no caes provisorio do serviço do dito campo, 
situado entre as estações de Barquinha e Praia. 
Os passageiros que partem das estações 
comprehendidas entre Lisboa e Barquinha 
(inclusivé) ou Villa Nova de Gaya e Thomar, 
(dito) tomarão bilhetes para a estação de Praia 
e pagarão no regresso, como sc partissem 
d'esta mesma estação. 

Os passageiros que partem das estações 
comprehendidas entre Badajoz e Praia, (dito) 
tomarão bilhetes para a estação da Barquinha, 
pagando no regresso como se tivessem parti- 
do d'esta mesma estação. : 

Não se acceitam bagagens nem mercado- 
rias para esta paragem, 

Lisboa, 18 de setembro de 1866. 

- O director, 
E. Goudchauz. 
(4659) 


Administração Central do Correio 
do Porto 


OR esta administração central se faz publi- 
co que no dia 27 do corrente mez pelo meio 
dia se tomam lanços para a conducção das ima- 
las da correspondencia entre estra adminis- 
tração e a sua distribuição em Mathosinhos. - 
Porto, 22 de setembro de 1866. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(4658) 


pºê deliberação da ex.”* camara municipal 
d'esta invicta cidade se faz publico, que 
em cumprimento da 7.º condição regulamen- 
tar de emprestimo authorisado pelo decreto 
com força de lei de 24 de dezembro de 1852, 
são convidados todos os ill.=º'e ex.”º* mutuan- 
tes da 1.º, 2.º, 3.” e 4.º séries a assistirem 
ao sorteamento da amortisação de parte das 
acções, o qual terá lugar em vereação publi- 
ca nos paços do concelho no dia 27 do corrente 
pelas 12 horas manhã. O capital das acções 
que forom sorteadas e seus respectivos juros 
serão satisfeitos desde o dia 10 do proximo 
mez de outubro, e os juros das acções restantes 


Planta da cidade de 
BRAGA 


LEILÃO 


DE papel, livros em branco, utensilios de 
escriptorio, crystaes, porcellanas e mui= 


A ada pelos engenheiros Belchior José tas differentes quinquilherias. 


Garcez e Miguel Baptista Maciel. 

Vende-se no Porto, no armazem de papel de Frei- 
tas Fortuna, rua das Flores, 152, em Braga, em 
casa dos snrs. Narciso Teixeira Pereira & Cu, 
(4656) 


rua do Souto. 
Preço — 960 réis. 

Novo sortimento defundas 

inglezas 


Deposito, pharmacia Pinto, Loyos 36, 


Porto 

ECEBEU variedade de fundas de Inglater- 
ra para um lado; de haste comprida de 
uma pelota acolchoadas, ditas de duas pelotas 
moveis de varias materias e haste curta, 
de tres almofadas, de systema americano; di- 
tas sem haste metallica, imperceptiveis e de 
pressão graduada por meio de mola, para dous 
lados de duas pelotas sobre um ramo; ditas 
de quatro pelotas de pequena e grande pres- 
são, gracuada por meio de quatro molas, etc; 
ditas francezas dos authores e fabricantes 


Na rua dos Caldeireiros n.º 5 a 9, no do- 
mingo 23 e terça-feira 25 do corrente setem-— 
bro de 1866. 


Armazem para alugar 
Asuca um bom armazem no caes dos 
Guindaes proprio para sal,carvão,etc,etce. 
Trata-se com Alberto de Souza Neves, 
rua de Cedofeita n.º 213. (4459) 


Escriplorio é casa para alugar 


Nº rua de S. João n.º 110 e 112, aluga-se 
um bom escriptorio e os tres ultimos an- 

dares da mesma casa junto ou separado. 
Trata:senarua das Flores n.º 244. 


(4474) 


Armazens para alugar 
LUGAM'SE dous armazens no sitio do 
Torrão, ao Senhor d' Alem, com tanoaria 


(4627) - 


mais acreditados para adultos, rapazes e cre-|º agua de bica, tendo capacidade para 950 pi-. 


anças, de todas as fórmas e materias usadas |Pas às duas; são susceptiveis de pouco desfal- 
até hoje, simples e umbilicaes dobradas. Na|4e, e um delles solhado em parte póde tam- 
mesma se acham á venda varios instrumentos | bem servir para seccos. Rua do Calvario,62. 


e apparelhos usados em medicina, cirurgia e 
pharmacia, productos chimicos e photographi- 
cos, assim como todos os medicamentos nacio- 
naes e estrangeiros annunciados nos jornaes 


do Porto, Lisboa, e outros. Os pharmaceuticos |para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 


teem grandes abatimentos. 


Depositos: na Foz, pharmacia do snr. Sil- |terras lavradias com muita agua de rega li- 


va Roza Junior; Braga, na do sor. Alvim; 
Guimarães, na do snr. Martins. (4653) 


O deposito de machinas 


A GRICOLAS e industriaes, bombas, relo- 
gios e bem assim de machinas de costura 
da agencia da companhia Singer, e o expedien- 
te da fabrica de Moagem, de'Aguas Santas, 
mudou da rua de Bellomonte para a rua de S. 
Miguel n.º 25. (4640) 


Collegio de 8. Sebastião 
CEDOFEITA N.º 200 
S matriculas principiam no 1.º de outubro; 
À as aulas de instrucção primaria e linguas, 
no dia 5, e as superiores, a 12. 
O director, 

José Maria de Faria. 

(4568) 


PREVENÇÃO 


antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 

de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 

diante, se achará estabelecida na rua Formo- 

za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 
45. (4542) 


Córtes de cazimira para calças 


a 14800, 2$000€c24250 
FLORES — 45 


(3228) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
ns aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 252. (4179) 


MUDANÇA 


JOSE AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 
parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc" 
Mudou o seu armazem para a rua 
Formosa, 309 
Em frente do Bolhão 
(2987) 


Dor de dentes 


snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 

seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 


—— DD. 2]2]DDDDW——————— 


HOTEL E BANHOS QUENTES 


VIUVA MARQUES 


RUA DES. BARTHOLOMEU N.º 49 A 53 
Em frente da praia dos Banhos 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


aa nn 
RRENDA-SE por um ou mais annos a 


quinta denominada de Santo Antonio das 
Aguas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 


lagar eum bom coberto para recolher carros, 


ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 
caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 
pital militar. (2650): 


Aluga-se escriptorio 

LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 

10, um bom escriptorio no 1.º andar. 

- Trata-se no 2.º andar da mesma casa, 
RPE uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 


ARANTE-SE a suá boa qualidade: póde 
serexaminadaem Gayan.º 18. (4366) 


Queijos das ilhas 
WENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


“Vinhos puros velhos 
ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
(2446) 


PAPEISPINTADIS 


PARA SALAS 


TRANSPARENTES 


PARA JANELLAS 


Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
Londres e Berlim, vende-se por junto ea retalho 
a preços muito reduzidos 


RUA DE D. MARIA 2.º N.º 26 A 30 


Bernardo Teixeira de Mesquita Montenegro 
proximo aos Loyos | 


ED a O 
Sabão inglez 
DE superior qualidade a 170 réis por Kilo; 


vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
em caixas de DO kilos. (4282) 


LOUÇA INGLEZA 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO 
NO 
Deposito de Adão Dickson 


CIMA DO MURO N.º 149 E 150: 


jo RE pelos ultimos vapores, servi- 

ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


(4501) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a51 


| todo aos seusfreguezes camigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 


começarão a ser pagos desde 30 do mesmo mez| Aberto desde o 1.º de julho e recebe hospedes muda o seu antigo estabelecimento defazendas 


em diante. 
Porto, e paços do concelho 21 de setembro 
de 1866. 
O escrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(4657) 


“= Xarope e confeitos iodo-tannicos 


de (uilliermond 
QUESITOS o oleo de figados de baca- 
lhau. Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, 
36, Porto; Foz na do snr. Silva Roza Junior. 
(4654) 


ja de figados de bacalhau desinfecta- 
do de Chevrier, claro, escuro e com iodu- 
reto de ferro; ditos de todos os authores co- 
nhecidos e annunciados. Deposito, pharma- 
cia Pinto, Loyos, 36. Os pharmaceuticos 
teem grande abatimento tanto n'estes como 
em todos os mais medicamentos. (4655) 


Novo estabelecimento 


DE 
GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
Junto á botica do hospital do Carmo 


CABAM de receber um variadissimo sorti- 
mento de fazendas, taes como cretezino 
pikin, kunkerbok, etc, e um saldo de fazen- 
das que lhe abrirão o preço a 240 réis o me- 
tro,colleirinhos a 100 réis, saias modernas de 
lã a 23000 réis, lenços de seda a 300 réis, 
guardasolinhos a 14500 réis, redes modernas 
a 360 réis, um lindo sortimento de brincos e 
broches de crystal, golas e punhos modernos 
e outros objectos que tudo vendem mais ba- 
rato do que esse que se quer intitular sem com- 
petidor. (4660) 


GERVE almoços desde as 7 ás 10 horas da 
manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho- 
ras da tarde. (3175) 


VENDE-SE CORTIÇA 


AGUEDA 


ARNO NI Ferreira Lucena tem ainda para P À PEIS PARA FORRAR SALAS o 


vender do nno passado, certa porção de 
cortiça de boa qualidade. (4571) 


“FAZ CONTA 


TPRASPASSA-SE um estabelecimento de 


mercearia na praça do Duque de Beja, 


Carregal n.º 12 


A empresa Lécense annuncia que, desde o 
dia 22 do corrente inclusivê, as corridas 


diarias dos seus carros entre Leça da Palmei-| 4%» 
ra e Porto serão às horas seguintes : 


Dias não santificados 


DE LEÇA 


A's7,8emeia e 9 emeia horas da manhã. | YeI-se e tratar do seu ajuste 
dade n.º 2, 


ENDE-SE a morada de casas n.º 44 na 


A's4 emeia e 7 horas da tarde. 
DO PORTO 
A's7e 10 horas da manhã. 
A's3, 4e Be 3 quartos horas da tarde. 
Dias santificados 
DE LEÇA 
A's7e8 e 3 quartos horas da manhã. 
A's5,6 e7 e meia horas da tarde. 
- DO PORTO 
A's7,8e meia e 10 horas da manhã. 
A's3, 6 eum quarto horas da tarde. 


(4624) 


Mantinhas finas! |O 


grande variedade | 


de lã e seda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
36. (2855) 


PIANO 


+ peça um muito bom com pouco uso 
na Reboleira n.º 7. (4324) 


Preços reduzidos 
HA BOM SORTIMENTO 
No escriptorio da rua de D. Pedron.º 45 
| (4533) 


" GOUPÉ PARA VENDER . 


e continuando na mesma casa. Nº rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
(4611) bom 


vender um excellente coupé em muito 
estado de conservação. (5401) 

ENDE-SE um 

caleche de fei- 


tio moderno e em 
perfeito estado de 
conservação; pode 
no largo da Trin- 


(4160) 


— 


rua do Alto de Villa, em S. João da Foz: 


quem as quizer, falle na mesma rua n.º 40, 


(4541) 


Venda de predio 
ENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 


Central n.º 178 em S. João da Foz; quem a 
pretender falle na mesma, 


(4621) 


“Vende-se 
pis: (2867) 


Rua de Bellomontenº 95 
MARIANNA 


RCHATA ce pevide de melancia. 
no Laranjal n.º 72. 


(en a vender gelatina, doces, lin- 


guas de bacalhau em pequenos barris por 


preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 


Vendem-se na praça da Batalha n.º* 10 do depozito de Antoyio José da Silva Cunha. 


(4457) | 


(4479) 


tea 


+ 
“a 
é 


“, 


É 


"o, 


FESTIVIDADES 


Nº proximo domingo celebra-se na paro- Ã 
chialigreja de S. Cosme de Gondomar a 
festa ás Dores de Nossa Senhora. Assiste o 
exc.mº prelado diocesano, é orador 0 rev. co- 
nego da Sé do Porto, Alves Mendes, 2: a musi- 
ca do snr. Silvestre. No sabbado ás 4 horas 


* ha vesporas solemnes e sermão. 


QUINTA-FEIRA 27 


Festa do padroeiro 8. Cosme; é orador o 
rev. Sá, ea musica do snr. Silvestre. S. exe.º 
rev.”º administra neste dia o santo chrisma, 


pelas 7 horas da manhã. 


OUTUBRO 7 


Festa de Nossa Senhora do Rozario, na 
vespora, vesperas cantadas e sermão: é ora- 
dor o rey. abbade de S. Nicolau. No dia missa 
solemne a grande instrumental; é orador o 
rev.José dos Santos Moura,e a musica do snr. 
Silvestre, que cantará a grande missa de San- 


AGRADECIMENTO 


José Joaquim Teixeira Pinto e Eugenia 
de Ramos Pinto, agradecem a todos os 
3l,mos snrs. que se dignaram assistir ao res- 
ponso de gloria de sua querida filha Eugenia 
Ramos Pinto, na aoute de 17 do corrente, na 
igreja dos Congregados, não lhes esquecendo 
os serviços importantes que lhes prestou 0 snr. 


ta Izabel. 


A MAIS Ca 
1,6 Fo taA 
e 3 
.* res 
. 


Marinho. 


Protestam a todos o seu reconhecimen- 


to e gratidão. (4632) 


ORE SE ICE SS AEE SEE SNC SDE JOE DOE SOR SE ARES 


e ms e — 


DELO juizo de direito da 1.º vara, escrivão 
Justino Soeiro, se tem de proceder no dia 


26 do corrente, pelas 11 horas da manhã, no 
tribunal das audiencias no extincto convento 
de 8. João Novo, à arrematação de uma mo- 
rada de casas de um andar com o n.º 18, sita 
na rua da Flora, freguezia de Massarellos, 
praso fateuzim, foreiro ao prior de Cedofeita, 
foro 90 réis, dominio de 5—um, avaliada em 


1285000 réis. (4639) 


ANOEL José de Oliveira, natural d'esta 
cidade, e actualmente residente na rua 
do Coronel Pacheco, declara pelo presente 
annuncio, que havendo outra pessoa com 
igual nome, para não haver equivocos, se as- 
signará de hoje em diante. 
Manoel José de Oliveira Fanha, 
Porto, 21 de setembro de 1866. (4634) 


QuE achasse uma caixa de prata com a 
firma J. B. fará favor de a entregar no 


Passeio Alegre, em casa de Roza Poveira, na 
Foz, onde foi perdida. (4646) 


“CAMILLA SANTOS 


PARTICIPA a suas exc.='º freguezas que 
* muda a sua residencia para a rua da Can- 
cella Velha n.º 66. (4648) 


: : 
Deutscher toltesdienst 
ad den 23 September, in der en- 
glishén Capelle, um cin Ubr Nachmittags. 
(4647) 


Collegio de Nossa Senhora 
=. Guia 
RUA DO FERNANDES THOMAZ N.º 62 


S matriculas estarão abertas desde o dia 1. 
até 8 de outubro, em que será a abertura das 
aulas. Haverá um curso completo de desenho linear 
theorico é pratico desde as 5 horas da tarde até ás 
7 da noute. 
O director, 

José Ernesto de Freitas. 

(4630) 


Collegio de Nossa Senhora da Lapa 


RIOS os alumnos e pessoas inte- 
ressadas que as aulas n'este collegio se de- 
— vemabrir, as de linguas no dia 1.º do proxi- 
mo outubro, e as de sciencias no dia 3. 
- Continua-se a admittir alumnos internos, 
semi-internos e externos; os primeiros até o 
n.º de 41, por isso que é esteo numero de 
quartos que contem o collegio, os quaes foram 
agora solhados, pintados e forrados a papel, 
reunindo assim à sua commodidade todo o 
aceio que se pode desejar. 
— O magisterio das diferentes disciplinas 
continua a ser exercido por professores, cujo 
gaber e capacidade são assaz reconhecidos. 
Noque toca a disciplina interna é escru- 
pulosamente observada; e a fiel estatistica dos 
exames de todos os annós danossa direcção 
di evidentes provas do quanto nos esforça- 
“mosem tornar este collegio recommendavel a 
fia os respeitos. 


—  Odirector, is O 
“Miguel Homem Corte Real. 
pas (4633) 


O cirurgião Antonio Bernardino de Almei- 
*. da, morador na rua do Almada, previne 
todas as pessoas, que se dignem procural-o, 
de que do proximo dia de S. Miguel em dian- 
te residirá na rua do Principe casa n.º 140, 
aonde continuará a dar consultas, sendo gratis 
para os pobres, todos os dias desde as duas até 
ás quatro horas da tarde. 

O mesmo previne tambem de que em con- 
sequencia de não estarem acabadas as obras 
da casa para onde muda, as referidas consul- 
tas serão dadas por algum tempo desde o dia 
26 do corrente mez de setembro em diante no 
hospital do Terço e Caridade à mesma hora 
acima indicada e para o que já obteve a devi- 


permissão. (4642) 
Tr AN Xarope de 
CONTRA À GONORRHEA 02: a 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano. 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 
40, CEDOFEITA, 24 
RECEREO ultimamente de Pariz um gran- 
de sortido de cordões modernos para ves- 
tidos, guarnições, fitas, flores, plumas para 
chapéus, grande sortido de bordados, albuns 
para retratos, sapatos de borracha, e muitas 
outras fazendas. Preço muito barato. 


Continua a ter fazendas delã para vesti- 
dos, de 120, 160, 200e 240 réis o metro. 


(4637) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réise ladrilho a 180 réis, cada 


tm — — e o 


499 grammas (arratel) e geleia 120 réis aos dias, desde as 4 até ás 5 horas da tarde. 


prateira.. 


. . é 


(4636) 


Armazem para alugar 


á Porta de Carros. (4031) 


LUGA-SE um em Villa Nova, rua de San-! 
ta Marinha, junto á fonte, com os n.º 
e 62. Trata secom o snr. Fructuoso José 
da Silva Aires, no seu escriptorio do Porto, 


Du Ceira José Cidade e Silva declara que 
| arrendara todos os seus estabelecimentos 
que tinha no lugar das Devezas, proximos á 
estação do caminho de ferro, em Villa Nova 
de Gaya, pelo motivo de evitar vexames que 
continuamente estava recebendo de buscas 
por causa de tabacos, sem comtudo nada lhe 


UB-ARRENDA-SE a casa n.º7 na rua de | terem encontrado senão no dia 13 do corren- 


S. Miguel por preço commodo. Quem a te, meio arratel de rapé ou 290 grammas e 
pretender falle com J. F. Almeida, morador 24 charutos, objectos estes que muito de pre- 


na rua do Almada n.º 284. 
Aluga-se 


do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 
(4645) 


de Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
(4644) 


Companhia Garantia 


Nº dia 27 do corrente ao meio dia, no escri- 

ptorio da companhia, rua dos Inglezes 
n.º 63, se ha-de arrematar uma acção que 
pertencia ao fallecido accionista o snr. Anto- 


nio Moreira da Silva Coelho. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
Os directores, 
João Adrião da Rocha. 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


(4608) 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 
ASSEMBLEA GERAL 


& 
geral no Palacio de Crystal (salão dos concer- 
tos), no dia sabbado 29 do corrente, pelas 5 e 
meia horas da tarde, para se proceder á elei- 
ção do presidente e vice-presidente da assem- 
bleia geral, de dous directores effectivos e um 
director substituto, e para dar cumprimento 
ao $ 5.º artigo 6.º do estatuto. 
Porto, 20 de setembro de 1866. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Secretario. (4628) 


Palacio de Crystal 


PREVINESE o respeitavel publico que por 

- motivos muito attendiveis que serão ex- 
postos na assemblea geral d'este mez ficam 
sem effeito os annuncios de 20 de setembro de 
1865 e 22 de abril do corrente anno relativa- 
mente ao pagamento das cadeiras. 

Porto, 20 de setembro de 1866. 
O director encarregado dos jardins, 
Alfredo Allen. (4629) 


ARELO Juizo de direito da 1.º vara, e carto- 

rio do escrivão Figueiredo, se ha-de pro- 
ceder pelas 10 horas do dia 26 do corrente 
mez, no tribunal da justiça em S. João Novo, 
à arrematação de um campo de terra lavradia 
murado sobre si, chamado Campo de Fóra, si- 
toem Ramalde do Meio, de natureza de pra- 
so de vidas foreiro à Misericordia da cidade 
do Porto, a que paga 2 alqueires e uma quar- 
ta de milho, 1 de centeio e 1: de milho «miudo 
com o laudemio de 10—um avaliado na quan- 
tia de 5405000 réis, livres de todos os encar- 
gos, a cuja arrematação se procede por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario de 
Joaquim Gomes de Caryalho, de Paranhos, 
em que é inventariante a viuva do mesmo. 


(4618) 


Arremaltação de propriedade 

Nº dia 28 docorrente, pelas 11 horas da 
manhã, no tribunal da 1.º vara em -. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de uma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado do nascente da dita rua 
roximo da primeira fonte, com os n.ºº 224 e 
226, que se compõe de 3 andares, lojas e mais 
pertencas, de natureza de praso fateusim, 
foreira no dominio directo 4 irmandade de S. 
Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40— 
um, e paga de pensão aos herdeiros de D. 
Clara Clementina Pinheiro de Lecerda, réis 
25192 e a Antonio José Guimarães, 35340 
réis recebendo porém de Antonio Fernandes 
Uamacho, para ajuda do mesmo fôro 15220 
réis, avaliada na quantia de 2:7125216 réis, 
liquidos, a cuja arrematação se procede por 
delibaração do conselho de familia, no inven- 
tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
lina Pereira em que são interessados seus 
irmãos, pendente no juizo da 1.º vara,cartorio 

do escrivão Motta. (4057) 


Arrematação . 

Os curadores fiscaes da massa falida de 

Manoel João Xavier, fazem publico que 

no dia 27 do corrente, pelas 12 horas da 

manhã,no Tribunal do Commercio desta cida- 

de, se tem de proceder à arrematação das 

fazendas, roupa feita, e moveis, do fallido. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 

3 Jozé Bernardino Pimenta, 

Procurador. 


(4578) | 


Arrematação de moveis 
Nº dia 26 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na rua de: Santa Catharina n.º 
26, perante o juiz de direito da 1.º vara, se 
ha-de proceder á arrematação de varios mo- 
veis, roupas e mais objectos pertencentes ao 
casal da fallecida Albina Rosa de Jesus, por 
força do respectivo inventario de que é escri- 
vão Figueiredo. 

O sollicitador, 

- Valentim Vieira Gomes. 


(4575) 


Arrematação 
Nº dia 24 do corrente mez, pelas11 horas 
da manhã, na praia em Villa Nova, ar- 
mazem da Cruz n.º47 se tem de vender em 
leilão ( para liquidação), uma porção de vinho 
velho, tinto e branco, em lotes de 10 ou 20 pi- 


pas, pelos maiores paeços que se obtenham. 
ot 


Grande leilão 


Sabbado e domingo 22 e 23 do corrente 


na rua do Bomjardim n.º 89 
AVERA leilão de todos os moveis, lou- 
ças erelogios por retirada de uma familia, 

entregando-se tudo a quem mais der. 


(4622) 
Aos snrs. directores de collegios 


pa DEM-SE todos os petrechos' gymnas- 


ticos pertencentes ao Jockey Club Por- 


tuense, 


Tracta-se na rua do Breyner n.º 43, todos 


(4518) | 


MA propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 


(ROMERAM SE inscripções e acções, na rua 


AO convidados os snrs. accionistas d'esta 
sociedade a comparecerem em assemblea 


(4643) |posito lhe foram alli lançados para o perse- 


guirem; pois que n'esse mesmo dia tinha feito 
entrega dos referidos estancose de certo não 
conservaria um tão pequeno volume em um 
quarto immundo podendo ser objecto que se 
metia em um bolso e o que mais o leva acre- 
ditar é que sendo como se disse um quarto im- 
mundo cheio de te'as de aranhas,a esse meio 
arratel de rapé sahiu o papel amarello e o 
branco muito limpo o que comprova foi alli 
deitado de poucas horas ou momentos,e para 
que seus inimigos não continuem com ta 
systema, se ôbrigou a largar os ditos estabe- 
lecimentos o que faz publico. (4600) 


ANOEL Fernandes Pinto, da rua do We- 

lesley n.º 194 tem tratado comprar a 
Anna Rosa de Jesuse marido Joaquim José 
de Souza, de Penafiel a sua propriedade de ca- 
sas de um andar, quintal e mais pertenças si- 
ta na praça da Alegria n.º 86 e 87, pelo pre- 
ço de 6503000 reis livres para os vendedores, 
cujo producto existe na mão do comprador du- 
rante o praso de 30 dias; dentro d'elles “quem 
se julgar com algum direito à dita proprieda- 
de, ou ao dito preço deverá apresentar-se ao 
annunciante com seus documentos para á face 
d'elles se resolver sobre o seu pagamento, sob 
pena de findo o dito praso se fazer a compe- 
tente escriptura e entregar-se ao vendedor o 
dito preço e ficar desonerada a mesma proprie- 
dade de quaesquer onus. 

Porto, 19. de setembro de 1866. (4614) 


"GRANDE LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


No esoriptorio estabelecido no 1.º andar 
da casa da rua de Cedofeita n.º 92 


Segunda-feira 24 de setembro e se- 
guintes às 10 Horas da manhã 
MANOEL E, Cardozo authorisado pelo 

ill.mº snr. Teives, venderá em leilão sem 
reserva, todos os artigos alli existentes que 
constam de porcelánas, cristaes, perfumarias, 
papel de diflerentes marcas, livros em branco, 
ditos de missa, grande porção de fitas, feixos 
para cintos, e muitas outras miudezas, quin- 
quilherias e bijouterias, tudo o que estará pa- 
tente no acto de leilão. (4625) 


GRANDE LEILÃO 


Da mobilia do hotel Brazileiro 
Rua Chã n.º S4 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A quarta-feira 26 do corrente pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de moveis, 
como guarnição de sala de visitas, pau mo- 
gno, camas de ferro completas, commo- 
das, meias ditas, mesas, guarda-louça, me- 
sa para jantar, banca de escrever, espelhos, 
roupas de cama em quantidade, relogio de es- 
cada, lavatorios, louças, objectos de cosinha e 
outros mais que serão vendidos por todo o 

preço. | 
Pede-se a prompta retirada dos objectos. 

(4612) 


A QUEM INTERESSAR 


ONSTANDO a Antonio Ferreira da Costa 
que alguem d'esta cidade tem interesse de 
saber de sua pessoa, para cujo fim tem escripto 
algumas cartas para Coimbra,e receiando que 
taes escriptos podem causar suspeitas ás pes- 
soas que o não conhecem, vai por esta forma 
declarar ao interessado que está por alguns 
dias 4 sua disposição n'esta cidade do Porto, 
na hospedaria da rua de Entre Paredes n.º 4. 
(4602) 
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— OTONALLY 


Caixeiro para Liverpool 
UMA pessoa que-escreva com rapidez, boa 


letra, e certo, o portuguez, e que queira ir 


[para Liverpool para uma excellente casa de 


commercio que tem grandes relações com.o 
Brazil, pode deixar indicações de sie de seus 
abonadores, na loja do snr. Sabastião Vianna, 
em frente da praça de D. Pedro. (4570) 


, . , Es , - 
UEM precizar d'um homem para servir co- 
mo caixeiro de cobranças n'esta cidade 


- [ou para administrador de armazens, feitor ou 
| mordomo de qualquer casa, e mesmo para fa- 
|zer qualquer escripturação, tenham a bonda- 


de'deixar na rua das Flores n.º 96 sua morada 
em carta fechada, com as letras Fº. J. B., para 
ser procurado. | (4446) | 


ATTENÇÃO 

ARTICIPA-SE aos = de familia que te- 
nham meninas para educar, que desde o 
1.º de outubro em diante, na rua da Praia n.º 
d5,em Villa Nova de Gaya, se presta uma fa- 
milia com suficientes habilitações, além da 
instrucção primaria, a ensinar todas as pren- 
das proprias do seu sexo no artigo costuras e 

bordados. (4605) 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 


À DMFTTEM-SE alumnos internos, semi- 


internos e externos: 
Pelas importantes obras que se effectuam 
no edificio deste collegic podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã.'No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profu do conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


Paletoís baratissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 


Rua das Flores n.º 45. (3074) 


Bastos & Fonseca 


PARTICIPAM aos seusfreguezes e amigos 


que mudaram o seu estabelecimento de 


fazendas para calçado e correaria para a mes- 
ma rua do Bomjardim n.º* 138 e 140. 


(4345) 


reiros,até ao fim de 
da Picaria n.º 111. 


melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
talho,por preços commodos. 


rior chegado de fresco. 


O PECCADO DE MAGDALENA 


Tradueção de A. R. de Souza e Silva 


trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se á venda no|brevemente no mez proximo. 


400 RÉIS 
360 » 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


14 -—-RUA DE TRAZ- 18 


pa aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que 
constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le- 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar 
a caspa e muitas outras fazendas. 
O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Grui- 
marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. 


MAD, CALIANO 


(Cesm? Rua de Santo Antonio, 251, 233 é 235 


e PORTO 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de 


modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com osn.º* 231, 
233 e 235. 


Biedalha 


2, classe 


Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de Italia 


para senhora, meninas, meninos e homem. 


Acaba de receber de Pariz um grande e variado sortimento de passamanaria para ves- 
tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivellas 
de crystal, brincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 


tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti- 
nua a vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. 

Declara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no estabelecimento, 
não sendo requisitado por seus donos no praso de 60 dias. (4554) 


Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 


Agard, de Lisboa, em Pedrouços 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 


qtas grandes de verniz frisado. 
Ditos pequenos de verniz frisado. 

Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 

Vitellas de verniz frisado. 

Capados de verniz frisado. 

Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 

“Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 

Bezerros para calçado de verniz liso. 

Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 

Ditas pretas para correaria. | 
Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). (4352) 


EUGENIA DE RAMOS PINTO 


M a honra-de participarás suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel 


n.º S (esquina da rua do Almada.) | 


14 « 


(4406) 


“DEPOSITO DE MACHINAS | 


Onde tem estado o hotel Luzitania 


AS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Bellomonte n.º 39 


BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi 
tada extensão, tirando desde 2 emeia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. | 2 jp Tania 
Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
evariadossystemas sendo as mais simples do custo de 165000 para cima. . à | 
-» Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 
necidos. 2 ts 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se-| | 
meadores, arados, etc, etc. | : g.==] 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil, de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


ao dia. 


Esperinacete puro cristalisado em bollo. ia | TROS MO 


Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. | 
Ditas para-bater ovos, pudins e pão deló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café, 


“FE. F. KEGHELS 


E ta de espaço vende parte de sua 
constando de 2:000 volumes, todos classicos 

de litteratura em todas as linguas cultas da | 
Europa e antigos. Tambem se vendem ob-|. q! qo co! esss? 
bom de cio taes como gravuras, pin-| . ANNUNCIOS HARITIROS | seção] 
turas a oleo, objectos mineralogicos, etc, etc. ig Cós Si O SOFRA ES RENSA BEE ENTAO: 
Tudo estará exposto 4 venda no domingo 23 

do corrente, desde as 10 horas da manhã em 
diante. Passeio das Virtudes n.º 12. 


mto aa dp O 
| PoE barato para liquidar, o resto das fazen 
4 <— 


73 


livraria, | homem e meninos por preços baratissimos. 
res qt a Ta reis (4216) 


- 4 E mv Ls 


o 
o 


Services maritimes | 
MESSAGERIES IMPÉRIALES | 


(4590) | | 
Carrelra do Brazil e Rio da Prata 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja. 


na rua de Santa Catharina, tendo o ar- | 29 Pa Sa a 28 4 
mazem 120 palmos de comprido, por 20 de ABL Vicente Pra] 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. | A Y Bahia, Rio de Janeiro, 


(3139) 


7 Bis Montevideu e Buenos- 
UA E ES EE TE ST DO ia Ta 
A LUGA-SE a casa narua deS. Pedro n.º |cez-NAVARRE, 


17 reedificada de novo e propriapara pou-) Para passageiros tracta-se no escriptorio ds 

ca familia. | l agencia, no Terreiro da ido n.º 4, E] 
| ; ÇA : | 

Falla-se na calçada da Esperança n. à. IR F Chamig Filho & ist O 
ES OR li (1636) 


Cork, Waterford, Dublin, Belfast e 


E uma fabrica de tabaco com um diminu- 

D to fundo em tabaco e utencilios, assim ao! blasgow 
alcance de todas as pessoas, À quem convenha. | 
dirija-se ao escriptorio d'este jornal em carta 
fechada com as iniciaes D. O. Gr. (4484) 


= 


O vapor inglez — 

ALE RA— capi- 
tão R. Carnegie, sahirá 
brevemente. 


passageiros para os quaes tem excel- 


Para carga e 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 


à RRENDA-SE uma,comboa 
cavalhariça,na rna de Car- 
novembro. Trata-senarua 


(4499) 


AGA rua da Bainharia n.ºº 69 e 71, ha um: 
grande sortimento de doce de ginja, mar- 


log Coverlers rua da Reboleira, 49, 


sabe até o dia acima mencionado. 


Londres 
| O vapor inglez— 


Ra LEDA —, capitão R. 
— Kavanaugh, deve che- 
gar aqui domingo pro- 


r preços (4583) 


Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- á | hi 
mel superior, salame hamburgnes supe-oq Ajerandro Miller & O reu dos Lago ie 


(4489) | (4649) 


de setembro. 


zes n.º 78 


portos acima mencionados, 
do seu carregamento engajado. Os abaixo assiona.. 
dos teem aviso de Clasndie dr 
acha com destino para este porto está já engajada 
para vir no dito vapor, 
te porto como em Glasgow, podem contar com toda 
a regularidade e attenção para os seus interesses, 


À 
) ) 
| 
R i 
1 4 
á E 
——. = 
: 
f , 


Regras Coverley, rua da Re 


NE 
T em diante muda o seu estabelecimento de modas, para a travessa de D. Pedro 


! | das proprias da estação, na rua do Laran- 
M consequencia de mudança de casa e fal-| jaln.“* 64 e 66, fazem-se fatos completos para 


Ayres, o paquete fran-| 


carregar ouir de passagem e ei 
a Florindo José Teixeira de Carvalho, rua de Ena) 
idro nº 12, | (46 io 


- B. Os snrs. carregadores terão a bondade| Fabião Almeida de Mendonça, rua de 8. 
de apromptar seus vinhos para carregar, visto que|n.º 15, ou com 


(4203) |n.º 159e 160: | 


ximo, para sahir até 5." | com. 
feira 27 do corrente mez Alberto n.º 132. 


- Liverpool 
Ô 2 O vapor inglez — 


: CINTRA, q 
dante H. W. Lloyd, 
sahe de Liverpool no 
dia 27 do corrente e de. 
ve sahir deste porto 


+ 
= 


Agentes 


Glasgow 

O mnovo vapor pa- 
quete inglez — FITZ. | 
— WILLIAM, (1,2 via. 
gem),espera-se aqui em 
poucos dias, para sahir | 
com brevidade para os 
tendo já a maior parta 


que toda a carga que se 


e os carregadores tanto n'es. 


Alex. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 73, 


(4651) 
Bristol 
escuna ingleza — 


A veleira 
QUEEN OF THE TAFF-— capitão 
John Phelp, sahe para o porto acima 
mencionado até o dia 12 do proximo 
mez de outubro. — (4052) 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
miller &e €.º, ria dos Inglezes ne 73, 


Copenhagen, Roads & Sloelholm 


A chalupa noruegueza—GIDSKE 
—capitão O. Knudsen, de 62 tonella” 
das, sahe impreterivelmente até ofim 
do Corrente mez, a (4580; 

e, 
Leith | 
À chalupa ingleza — VOLUN- 
TEER—, capitão Jacob Rowe, pi 
com brevidade. Ainda tem lugar para 
alguns vinhos. 
N. B. Ossnrs carregadores terão a bondade 
de mandar os seus vinhos para bordo, visto que sahê 
com muita brevidade. (4555) 


Londres | 
O brigue inglez—EXCELSI 

— capitão Fallin, Al no logado, OM | 

até 25 do corrente, tendo. amaior 


parte da carga prompta. | 
NM; B. Os snrs. carregadores. farão. a bo Em 
de mandar es seus vinhos para bordo, (4556) 
Londres o] 
O brigue inglez —“OCEAN BRI- 
DE— AI 9 annos no Lloyds, capitão 
Thomaz Dawson, og 4 
| | OM 
cons 


Para carga tracta-se com 0 


. Re 


S ra na 


Co enhagen; Roads & 
E Stockholm 


A escuna sueca — JOHON 
At Capitão Engelbrecht, a sahir com 
Ras ta brevidade: quem n'ella quizer 
Ea regar dirija-se a CJ. Sehnei 
do Muro, 130. += SA 


Hamburgo 

O patacho— FORTUNATO —a 

sahir com brevidade. | 

Tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C, Ê 
(4427 


des cuba stents re ge forge) gh RED 

“SP SAVISO — = 
RIO DE JANEIRO.» 
A veleiragalera-—NOVA FAMA 
2º—, acha-se carregada e prompta 
a sahir com brevidade: ainda receba 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel. 

le porto, para os quaes tem os melhores commo 
inclusivé beliches para. os da prôa. Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronta 
da fonte dos Ferros Velhos. Co (8269) 
AVISO o 
RIO DE JANEIRO 
— A veleira barca—NOVO TEN- 
TADOR-—, de 1.º classe acha-se car- 
da) regadae prompta a seguir com muita 

és» brevidade. Ainda recebê alguns 
sageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, par 

quaes tem bons commodos e tratamento, e' para 
de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar-. 
boza Braga, rua das Flores n.:* 998 101. (398 0) 


“AVISO 


c As EgÃos, 
RIO GRANDE DO SUL 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
- 0 “A barca — MINERVA — deve | 
sahir impreterivelmente: no dia 8 de 
outubro. Roga-se aos'snrs, passagel- 
| | ros que tenham a bondade de yirli- 
pis: suas passagens com o caixa Domingc 
ilva Ferreira, rua Formosan.º 400. (82 


AVISO 
“PERNAMBUCO. | ae: 


Acha-se prom 
-& barca — SEGU 


mui 


« o ' bd as * 
v o 71 


e 


4 MS 


sageiros a de seus passaportes no escriptóri 


(defronte da fonte dos 
Ainda 


Ó de 


Ferros V' V 


recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro | 


A barca —“TAMEGA —, capitão 


Jonquim de Oliveira Cunha, pajnábir 
com brevidade. Para carga e passar 
» geiros para os quaes tem excelentes 
bom tractamento, à pagar aqui ou nº 
Rio de Janeiro, tracta-se com José Maria Viegas é 

Ignacio Thomaz Ferreira, na rua de S. João n.º 5%, 
ou com Luiz Pereira Fermin; em Cima dc p da 


Leda n.º 19. ssuuÊ 
AA q 
Janeiro | 


2050) 


EM f 


"se 
- 
z. 


commodos e 


* (4885) 
Rio de J 


A alera—SAUDADE—, a 
tão Cardia, vai sabir com br dade: 
para carga e passageiros tract 
com Francisco Ignacio Xavier, 
da Carvalhosa n.º 19. - ori utoliy AGRNRRVASR 


- Rio Grande do Sul 

A barca—OURENSE—, 
Fernandes, sahirá com muita brevi” 
dade. Para carga e passageiros para 
os quaes tem bons commodos, 


ade 


se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de E 
tenº 107. Guiss Sb seed om 
Cas Ê A" PI « E e oead 
Pernambuco 
Vai sahir com muita brevidade ã& 
nova barca— CLAUDINA—, capitão 


- a. 


Arnellas. Quem na mesma. aa 


o 1 
O patacho— ADELAIDE 49" | 
rado e pregado a cobre, à aubir con 
maior brevidade. Ainda recebe algu 


ass 


ma carga, Para tratar com 
do Maro 


Daniel & Irmão, em Cima 4545) 


Maranhão 


: O) i ade 
Vai sabir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Pra 
carga e passageiros para 08 4 
tem excellentes commodos, es 
. praça de Car 
Most) (4698) 


. . 
2: 


Ps 


Manoel Pereira Penna & €. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


